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D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s j d e c r e t o s 

E D I C I O I T d e l a 

^S«!a¿e!8n: Esemthn Blanehs, 3 bis, tajo, ^ f ̂  | Adminiitraciea: PIm» RHt, núM Té báfft 
«•«cioadesueoricion; Bsroolona, X'SOptaB.fplRta al mee. Fuera, « id. trlm. Bxtranl. 0 id. 

SANTO DEL DIA.- San Juan ante Portam Latinam. 

'•"'•!'SÉÍ. 

A l i v i a e n s e g u i d a y c u r a p r o n t o y b i e n , p o r 

r e b e l d e s y a n t i g u a s q u e s e a n y a u n q u e s e 

h a y a n r e s i s t i d o á o t r o s t r a t a m i e n t o s , t o d a s 

i a s e n f e r m e d a d e s d e l 

E s u n r e m e d i o q u e p o r s u s e f e c t o s s e g u 

r í s i m o s s e r e c o m i e n d a é l s o l o , c u y a s m a r á v i 

n o s a s v i r t u d e s a l a b a n c o n e n t u s i a s m o e n 

^ o d a s p a r t e s c u a n t a s p e r s o n a s l e c o n o c e n . 

F r a s c o , 3 ' 5 0 p e s e t a s 

D E V E N T A E N P A R T E S 



1 / 

T e m p o r a d a d e v e r a n o 

R e c i b i d o el comple to surt ido de n o v e d a d e s en 

L A N E R I A S , S E D E R I A S y F A N T A S I A S a l g o d ó n 
E X T R A O R D I N A R I O S U R T I D O E 1 T E S T A M P A D O S 

S e c c i ó n d e l e n c e r í a á p r e c i o s a n t i g u o s 

M a d a p o l a n e s T o l r á , e x i s t e n c i a e n t o d a s s u s c l a s e s 

14 A ^ k T 1 n ^ obra con m á s eficacia, prontitud y 
W T O U A V A U G I i B U J I b V l i W M sin ocasionar molestias en la extirpación de 
los callos, durezas, etc. De venta: V . Forrer, Princesa, 1; Farmacia del autor, 
San Gervasio y demás farmacias, droguerías y zapaterías.-Precio: U N A peseta. 

BALNEARIO DE PRIMER ORDEH. Temporada de 1.° de Mayo á 30 de Octubre 
Situado entre la estación y pueblo de Caldas de Malavella (Gerona). 
Teléfono de la red de Gerona combinada con la red de Barcelona. 
Distancia de Barcelona: E n tren libero 2 horas 30 m.; en tren correo, 3 horas. 
A8:uas minero-medicinales, termales de 60°, alcalinas, bicarbonatadas sódi

cas. Sin rival para el reuma, la d iabete» y afecciones del e s t ó m a g o , higadOi 
baío.-—Grandes comodidades y servicio esmerado en todas sus dependencias. 
A d m i n i s t r a c i ó n : R A M B L A , de las F L O R E S , 18, entresuelo.—Barcelona, 

B r . TUTAU.—Enfermedades déla piel y cabello.—Consejo Ciento, 288.*De 11 4 !• 

f W T A D M P D del Hospital de la Santa Cruz. V í a s ur inar ia» y oifilis* 
l ^ r » | W B \ n i . l % pza. Regomir. 1; 2 á 4; económica, 7 á 8; festivos, 11 á 12. 

D r . a a i i e g o ^ f ^ s r ^ t e e o e 

de.a^ua de mar, en bañeras de mármol . Seis baños con 
rop.a, 6 pesetas, y sin rop i, 4t50. Baño suelto, con ropa, 

y sin ropa, 1 peseta. Duchas á presión y temperatu
ra . Balneario Barce lonés , calle Mina, 6, inmediato al Portal de S mta Madro
na, frente al cuartel de Artillería de plaza y cerca el tranvía delcircunvalaciófl . 

PIÍTTlir'a ^ P P P a l S a r h esP^ial para V i . A S U R I N A R I A S y S I F I L I S . Jo-
V l l U l t i U 1 Í l l m l / U vellanos, 9.3 lay consulta económica de 7 á 9 noche 

TIP Wí P í i m ^ « V í a s urinarias y Enfermedades secretas. Pusteria, a*-
i | i % J I L I t f a U i y d mero» 2 y 4. De U á 1 y 3 á 5. Económica de 7 á 9 noche. 



W A T T A • O T ! ? ^ Sífilis reciente y antlsrüa.—Gnracióa 
JEf« J ^ l iASL V X a ^ X S t l i W completa y radical, T A P I ^ B R í A , 30 

C O H S U I i T A G R A T I S d r a i á. i y de 7 á. 8, — B i a a fastlvos solo da l í á 1, 

:ftta.f era*®AAtiftii é « ta piel y da xo» ^ ^ « « « ^ 

S«KifitA.le0. 'üowe«mlta do 11 7 ra t i ta á l y 
• $ 4 O&lle Tailer0« a.0 98. ontrosueto 

T E A T R O S 

M ^ ^ 0 A. 31 Apa3, ^ a z a i a . ) ^ i t ' - T d raf colosal del mestre ANGEL QUI-
*neRA.-~25 representada de la hermosa obra en 4 actes 

Protfljionistfls: Senyoras XÍRQÜ.—bírecclds Soivor arAEN'E^.-Dacorat nou: VILOM AÎ A, MO* 
f'^/A^ y ALARMA.-Acabará la ftt ció ab la .vóin)sa y dlvcrtMa comedlí ei dos» notes. iMt y 
Lot (r.ova, L. ERcaler).-A las 9.~-Demá, tarda y nit: t.«. r r̂na. .lotrw.-Dillina, he eflcf Guftart: 
^ r « T a Jova, Kl.a 8rltano».—Dim''.rs, fnncIrS de Sala dedhad « é La Revnn de 1« festa, Poetes 
JĴ nnats y M -ntenedors déla Jocha Floral» d'ensuâ y; i>a re jna Jove, Lectura de poesíes pre-
^«ades, L'Eloy. (2 actes).-Despatx en compladuría. 
rf uti]una, tarda, funci • extraordinaria: La reyaa Javo s U xamosa comedia nova, en dos actes 

G r a n T&g*iv f% ^ ¡a ! T.StfiAA Hov. sábado,—15.* de ab^no.-Prtmer turno: t^Orc ^ A t C U ( X e a i l O u e i A«10©0 delKeno.-A IfiS 9.-Ma«ana, domingo, tarde: Si» 
^ ^ . ^ . ^ frlflo.-Por la noche: I»a Walkyrla. 

^TflAff^ái . l í ^ ^ m A a C^mpanyía dramática Jal actor PSRB CODINA. — Aval, dít̂ abte» á •^«t- u - q « M ^ m o » les 9: l j , cemedia en un acte La •ants.-La comedia en d«a actes. de 
i • Crehuet, 

f l O R S y V I O L E S y L A A L E G R I A Q U E P A S S A 
Dlumeniíe, tarde y nit, tíniques reprosentadons en día festlu de la obra de gran évit 

J L A V E R J E B O J A r L O S H U G O N O T P J S 
• En preparadó: Loa flamea rtel grofir (estrena), tragedia en 4 actes de X AVIER VTTRA —-De» 
pr!!lat eyPr f«'is.—Se obre un nou abonament á 5 tuncions de tarde, «a día featlu. — Se deapatxa é 
ConíMaduría. 

ereta.—Sábado, tarde, á fas 5: La opereta 
e—Butaca con pntroda. 50 céitim a.— 
íran festival á beneficio de la Asocl cf̂ n 

^VfiLfvA TPIwfiH Compaflía de Zarzuela y Oper 
Gnf, . r 0 X en 2 act-»8 Kl dlrly bla y Cl t 
Reií1,0 general. 25 céntimos. -Noche, á las 9 y ctartor G 
trS^ies. Sinfonía por la reputada Banda Municipal. -3.° Bl oab^ pilmoro. 5.° Rl célebre 
ri{„ PpL/viONTE. 4.<, La trwlodla do i«iT0t.~5.0 Rafsel Vefifl van ave talada disdpufa «eñ>-
Ios'p ,ej<ría y su monísima hija Rosita Vega y los oriyl alea siluetlsta í cómicos Joannla. titulados 
Jen^yes de las Sombras; y 6.° E i eoñor Joaquín.-Butaca con entrada, 2'60 pesetas.-Entrada 

Mcraii 55 céntimos. 

• 6aitiv> • P í t t ^ I I O r a n Compiflía Italiana de Ópera Cómica y Opereta de Amadeo Ora-
Qa^ f. a v u x i nierl.-Dirección artística: A-irlano Marchetti.-Debut el 11 del actual, 

abierto el abono á 50 funciones á diario en la administración del teatro basta el día 9. 

* 0 f t t r o ñ s » I V a ^ a i I A i l A a Hoy. sábado, tarde, á las 5 9 media: L a alerMa qno 
QÜfiii i U C ^ l O V e a a a © » paaa, aoaoooaolniwido, porjulla Velaaco yRIcsrdi 
Ch^ ¿T^011»©» vionto.-Butaca con entrada, 1 pesetflj entrada general. 95 céntim s. — No-
viy'* y cuarto: La vlud^ aloyro, p >r Julia Velaaco.- flolloo on ol mu do. molinos do 
lKoiin!:̂ ?ominS0> tarde y noche, dos ¿rendes fundones: La Tlnda aladro, «olioo oa el mundo, 

do vlonto.-Lunes: Debut de la primera tiple cómica 

^rl^fctMel público de Barcelona cuando estufo en Bldor«4o; que fntlfe i la escana 9 4o p n ó 
nn,erica dará on corto niSmcro de fundónos. 

ni Lí 



E l d o r a d o ?_aí5?yfs fbVd*^ D e b u t d e l a C o m p a ñ í a C ó m i c a 
que dirigen los primeros actores 

M A R I A N O D E L A R R A v A R T U R O L A R W A 
y de la cual forman parte la« primeras actrices: ^ 

PASCUALA MESA , CLOTILDE CHICO L 
La graciosa comedia en dos actos X*a monja deaoalza.—2.° ESTRENO en Barcelona do 

la comedia en dos actos 

L U N A D E M I E 1 
estrenada recientemente con extraordinario éxito en el teatro Lara de Madrid.—Alas nueve 

Mañana( domingo, tarde S noche: lia meaja descalza y Luna de miel.—Se despacha en 
Contaduría* — Sigue abierto el abono por 8 funciones á lunes y viernes de Moda. 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l H o V A t ¿ l ™ f á C a ü . M a l e r o n l 
con sus sensacionales experimentos de telepatía, sugestión y sus curiosas y modernas ilusfo 
nes.—Mañana, dos grandes espectáculos de despedida con hermosos programas. — Tarde, á 
las 4.—Noche, á las 9 y media. 

i a' i 

CliffLm T A a f i » A V a n a f Í A l Miércoles 10. - Debut de las célebres »MAR10 VtJCUM X e a / t r O X s S p a u U l NETTE MODBRNE», Faatoohos oantantes.-Ope-
retas y bailes de espectáculo, culto y hermoso programa. 

• T A f i f r A TiVi fWt 04n» Tnater.-Gran compañía cómico-lírica CUBELLS-NIUBO. -Hoy. 
X e a i r O I j i n O O tarde| iias4: l.0I.08dlneros del saorlstám. - 2.° ¡El éxito del día! 

Noche, á las 9: La partida do la porra.-2.# Ultimos días del aplaudido ventrílocuo 

chistes, cuentos, couplets.—3.# ¡Grandioso éxito! ' 

4.° Estreno en Barcelona: 
¡ . . . V E L OTRO DONDE T U S A B E S ! A 

cuento en acción, letra de los Sres. Merino y Fusté, música del maestro D. Eduardo G. Arderhts* 

JV*tt.4i*#% lynATrjv Hoy, sábado, tarde, á las 5, doble, entrada 20 céntimos: l.^Laloe» 
A ^ U C V U fortuna, precioso canto de las «Mimosas». — 2.° La deliciosa ope

reta LYBIBTBATA, divina partíturn- -Noche, á las 9, especial, 30 céntimos: 1.° La preciosa pa
rodia de «La Corte de Faraón». JKl i>ueblo del peleón, risa continua con la Montoro, Santpere ^ 
Viñas.—2.° X*a tarjeta postal, triunfo del ramillete de tiples de esta compañía. — A las 11, espe 
dal. 30 céntimos: 1.a I*YBCBXi¿üTA, divina partitura del maestro Lynke, ejecutándose la gran' 
diosa overtura de la ópera «Lysistrata».—2.° £1 precioso luquete estrenado ayer, de Cadenas» 
López Marín y Montenegro, ¡-. 

LA NOCHE DEL AMOR ó AL f M SOLOS 
Martes, 9: Grandioso beneficio de Angelina Vilar. — Viernes, 12: Estreno de Oas* mayor, cott 

asistencia de su autor Sr. López Silva. 

^ f l l r f i l l l f t CÍA S t a n a " Dominso. 7 de.Mayo.—Tarde, á las 3 y media, — Compañía « / a a v u i u cómico-dramática castellana y catalana 
Luis Mir - - G u s i l s r m o R o u r a - - Gaspar furquef 
L A S D E C A I N ( 3 a c t o s ) © L A S O S P I T A ( 1 a c t o ) 

i • Detalles por programas. — — i 

Kf^Asaf m f ! t f ^ m í o n ^0 '̂ sábado.—Noche, á las 9.-~Función entera á precios de especial-
1. W V r O WU LUJLUU Entrarla, 55 cénts.- 1.° Boh©ailos.-2.# Luz ea la fábrica.-3.° En

treno de Is zarzuela en uu acto y tres cuadros, de los señores MORA y QAMERO, música de 1°' 
tneestros Foglletti y Marouina, l*oo oabexudo», banda militar y tambores.-4.'* El éxito del dí** 
Vollnoa de viento.—Domingo, evtra )rdinririas funciones tarde y noche—En preparación: I** 
tiarra del Sol. — Se despacha £OAUdu£iiu 
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C I N E M A T Ó G R A F O S y V A R I E D A D E S 

O S5, A . IST O I I T H J M I A . T C Í J O R . A . B ' O 
HOY, SÁBADO, SESIONES COMPLETAS DS 4 A 7 TARDE Y DE 9 A ta NOCHE. 

Estreno de la hermoso película tomada del natural, única en Eapafla j exclUŝ î a de esta em-
presa, la que no ha reparaao 0:1 sacrificios p «ra presentar al pübüco que la distingue, un docu
mento nfstórlco, pues sabido es que TolstoT, siempre en Vida, fué rau9 refractario á dejarse foto-
Írafiar, siendo ésta la única existente por ser un Individuo de tu misma familia el que la ha 
mpresionado, denominada 

• • 

L E O N T 0 L 5 T 0 I 
V Ultimos días de 

E D A . I D F E X j I O - T R . O S A . ^ 

Palco sín cntradat, 1 peseta,-Butaca preferencia, 50 cuntimos —Platea ó palco, 25 céntimos. 
Primer piso, 16 céntimos, y segundo piso, 10 céntl nos, , / . 

TEATRO DH APOLO.—Inauguración, hoy. sábnd^, 6 de Mavo.-To-
dos los días sesiones c->ntinuai de 4 ó 7 y U2 y de 9 á 12 y 112,—Día» 

festivos: Sesiones defi á 12 y li2.—Película» Qaumout.-Precio ümco, 10 céntimos. 
C i n o m a p o l o 

T e a t r o S o r i a n o 0 - * ^ I n t 6 r t t a o l X í i ? ? 6 e . y c . a e m a t 6 ^ f . 
B3©F,H30'r A . C 5 X J 3 J O S JB3 t O 

Hoy, sábado, á las 3 y media? Sesión sencilla y continua, 10 céntim ŝ la entrada y 25 la 
butaca sin numerar, con 2 000 metros «ie películas y 5 hermosnt atracciones.—Noche, á 
las 9 y media, sesión aencilU y á las 10 y raedia, la d )ble. trabaiando en ella 10 atraccio

nes, 10, una de ellas nueva en Barcelona, llamada 
L A M A N O L A G A D I T A N A 

fEl Baisoftor Italiano) 
Artistadereconoclda fama mundial, ĉ moarable con \á* celebres Patti, María Galvanl f 

otras estrellas de la ópera.—Precios reducidísimos, fijarse en los carteles. 

•PiMitnfV^ Cine y Varietés de primera clase.-Sábido, c nnn IWPTlíñ^ J .11UIIXU o d0 Mar2f>>_( olosU| programa de películas. aiVPUU m C i l i U D 
^ p a r a n e ? C E S A R E ROBERTO t r ^ r MISS OLGA e ^ ^ . 
¿TRIO ALONSO, duetistas á transformación. — Seccl mes desde las 0 y media á 12. — Precios: 
P r e f e r e n c i a s , 3 0 c é n t s . - G - e n e r a l e B , 1 5 c é n t s . 

Domingo, tarde y noche* magníficas funciones. 

D l O B A M A . - H o y , s á b a d o , gran p r o g r a m a . — E s t r e r i o s . 
L A D R O N E S A R I S T Ó C R A T A S 

o postal*, «Historia do un policía». «Ln edad peligrosa». <l£] 
Tas. — Lunes, estreno de la ¿randiona película de 1,000 met 

;Retard 
le» y otrat 

iEl médico' 
metros, 

«Retrato de la ausen-

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f 
r— 

Rambla Centro, 5(í v 38. — Creciente éxito 4c la 
seductiva película, «La edad peligrosa», — Notâ  

ê 'renos todoa '«s días. 
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P O L I O R A M A ^ A M B U j A . H J S T X J D T O Q , 
HoV, sábado. - ¡ l ¡4 GRANDES EXITAZOSÜ! 

B A I L E S N A C I O N A L E S 

E l ovacionado parodista 

X i ü P O U P 

L A C O R D O B E S I T A 
«ES» r-gro •WfcfeT el tan aplaudido 5/ ad-nKm JS. JL X^2i mira ble transíor mista. 

conce 
CSB SX 8C3 ss Grandioso prosírama de 

Mañana, do 

rtista de piano y violoncéllo. 
películas.—Diarios estrenos.—3 tarde. 
min¿Oj de U á 1, grandioso niatinée. 

9 noch as 

T « l U r ^ M ^ v ^ l l ^ Paralelo. - Tarde, á las 4 y media: noche, á las 9 y media: BLANCA 
látBL m a r a V l U c l GOMEZ, CANELA CHICO, GRAN FERY.-Las mejores películas de ac« 
tualldad. - Lunes: Debut de LA BELLA VILLALVITA, coupletísta bailarina. - Martes; Debut do 
LA ESPARTER1TA, coupletista bailarina, ^ A . S l w l 

Hoy, sábado, hermoso programa de películas. — THE TERBER, acróbatas equilibristas. 
CERCHI, notable siíIomano.-HERMANOS GONZALEZ, duettos y bailes, ovaciones con-

m •« tínuas al genial artista - ~ 
mam 

/ír™>Ji m\ WV—1 .wmmmm m> m i wr m Ni . M «̂IMPi 
el cual presentaré el apropósito en dos cuadros, 

imitando á varios maestros célebres y a la notable artista 

mmmmmmm,', Mañanai de 13 á !• sesión matinal, tomando parte el notable 

J O 
Luhqs, 2 colosales debuts 

G H I L X j y K T O I 

El salón de recreo más cómodo y el centro de reunión de 
la disunguida Sociedad barcelonesa.—Hoy, sábado, pro* 
grama el mas selecto con los estrenos: «Por el amor al 
celibato», «Americana», «El pan de los pájaros», «Los 

procuradores», éx-itc colosal de «Las grissettes^ «La muñeca de la huérfana», «El granade
ro» y otras de gran novedad.—Sesiones tarde y noche.—NOTA: Todos los días interesantes 
estrenos de las mejores películas. 

Hoy, sábado, grandes estrenos: • 11 ^ 
L a d r o n e s a r i s t ó c r a t a s E l p a n d e l o s p a i a r l í o s 

UN F E L I Z G O L P E D E B H L L E 5 T R 
«El médico» (éxito). «El grito de la patria». «La muñeca de la huérfana', «Msrotia» (éxito), «La» 
drúSttM. v otras.—Mañana, á las 11 y media, gran sesión vermouth. - Lunes, acontecimiento ci 
nematográfico: La grandiosa película de la acreditada casa Vitograff . 1 

j ti JL.\ ^ Á WtiKl'.Uftt. í.*-̂  . ' 



C i n c V i c t o r i a E L P R Z O Q D E L A V ' C T O R I A 
/pi11 r'"t?rd0 Pastal», «La vue ta al honor», «Por el amor al celibato», €La muñeca de la huérfana», 
m VI i ,V *̂ 43 n¡ctas íJ - i» tia «̂ etty» y otras de verdídero estreno,—.v\afta na, ^ran «eai6n ver» 
«nonth de 1M 1 de la rríailaná coq c^craordiaario pr^jár-ims.-Lunes, ruidoso estreno de la acre JN 
tada casa 'Vtra¿rayb" jí%evS«' 
cional película de 1,000 metros. if». s b ^ r i ; ^ j u 

O m o I P o ^ f l l í i V Cera, 51, Junto i la Ronda San Pablo. — CToy, eactra^orci l* 

L a d r o n e s a r i s f o c r á f k o s ^ g j m é d i c o S a n S e b a s f ü n 
E 5 c i R r í o d e Sa a u s e n t e ^ B o m b e r o s e n N @ m y o r k 
ÍTrA^TEn.trada' 10 cé tim ŝ. -Prefere^ia. SOc^n lm>n. 

* ^ , ¡ ^ $ & % ^ E P I S O D I O D E L A B A S T I L L A 

S a l a A r g e n t i n a ^ ^ t - n ^ L ^ E l prBClO de l a VlCÍOPla 
muñeca de la huérfana», «Astucia de d >3 e uunor.id >s», «El calera, «Las nietas de latía 

^«ri ? «M rozla», «El médico», «ReoleccicS i ce \*s nueces de coco an Fillpi as», y otras de 
strAr,!61,0 V ^ "W**" WZ* XSS& Son8aci»nn| estren ds 1» casa Vlta^r iíf, la 
«treno. - M*** «i*.,-* MZU &SB mda imp r̂ta-ite proyectada h ŝta la fe.:ha. 

I L M f&k Jfk GSt "ff18 I R g M e* Mafia d mi igo. gran sesión vermouth de U ^ * I R O ^ k W Si i tnm ma o% dldeia mañana, con extraordinario programa. 

v 
e; 

Cfn*» ^ S T ^ l t t r í * ^ Ronda de San Antonio (esquina Riera Alta).—Hoy, sábado, pro-
w a u v w €tiss.^¿í.€h r̂ama escocido: «Por el ¡imor «I ccllb itJ», «El medie», «Ver. 
nadero amor», «Las nietas de la tía Ketti». «Las griaeites», «Escultores rivales', «Pathé, re
vista numero 107», «Melbounie (Australia)» y la de íran éxito 

J L - J £ - i O ^ O K - i S S T O B : 
V otras. — Mañana, domi igo. ci¿n vermoutíi, 

g 'ax'wmi i • m iil i ik wmn { 

r o / i r ^ a í p^r . ia 'V^s lr lSS; E n r i q u e d a L u s l g n a c 

f l i n A f4rft t í v í a . CORTES, 545 (entre Villarroel y Casanova). - Grandioso progra-
w n i d An>uivaa» ma fje películas: «La clemencia de Abraham Lincoln», «Pídre jus
ticiero», «El retr«to del amo», «Fabricación de abanic s» y "tr. s de ¿ra i éxito y novedad. 

Este cine es el que proyecta las películas más claras y más fijas y sin oscilación. 

I T I T * A T 605, GRANVI A-CORTES, 607 (entre pase > Gracia y Rambla Ca 
JLJU£MJ^X»m\JJLX%XM taluña).-Cad« sesión se perfuma y desinfecta la sala. - Diaria
mente más de 2,500 metros de interesantísimaa películas y 2 ó 3 estre ios de las más acre
ditadas marcas, Hoy, la hermosa «Cadii: pa.iorámica» y ia pintoresca «Feirocarril de An-

MAÑANA, DOMINGO. DE 11 A I . ARISTOCRATICA MATINÉE 
Las sesiones de Jas fiestas, por la tarde, empezará i puntualmente á las 5 y Ii2, á las 4 y 

£14. u las 6 y á lúa 7 y Cuart ».-Deapjé i de cada s «sión el pübJlco de la e »trada ¿e leral, de
berá hacer el favjr de desalojar la sala para permitir la entrada & los que se aguarde.i. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

N u e v a P l a z a d e T o r o s D o m i n g o , 7 d e M a y o d e 1 9 1 1 : 

( 3 I P - A . X - i 3H3C A . O 

• > A O O H I O - P E T R E Ñ O - R O D A R T E 
(Matador de toros mexicano, nuevo en España). — A las 4 9 cuarto. 



Rambla Santa Mónica, núm. 6.—Todos Tos días, grandes bá/ 
les con orquesta, los martes, jueves y sábados. —Bebidas de 

marcas acreditada3.-Restaurant do primer orden, servido por 40 simpáticas sefloritas, 40.r-Raw 
bla Santa Mónica. núm. 6. 

G r a n C a f é A p o l o ^ T ^ p ^ h ^ T Z O o n o i e r t o y O i n é 
— todos los días, tarde y noche. 

3 5 B L E G - A i K T T E S 
O ^ f ó oactra,; 3 © o é n t l i n o a . —HlntrÉLda* l i br«s. 

Íl«««i«t ^ ^ -̂ á; ipIa C S a t v ^ I o Paralelo.—iEl más popular¡—Concierto de primer ordert 
I t r a i l O a i e u e © e v m a por el célebre cómico burlesco señor Ramitos y las f i a 
bles artistas Aymat, Camella, Verdler. * m ^»m9)MA|*^e ^ f l Baile de^ociedad. 
Lunaritos.-Hoy, Debut de la Oriental. %*amG¥lSTab>, a U ~ Entrada libre. -

í Í a m á ñ i r Calle Marqués del Duero, 105, al lado de La Maravilla.Grao con* 
C a f é a e c a t i i z ^ ^ ^ « ^ BoY: m ^ OEBBT DE PEPITB fiüfl 
notable artista. — Magnífico foyer V salón de baiie. — Consumaciones en comninación con el Cine 
t*a Maravilla. — Servicio esmeradísimo por 31 elegantes camareras, 31. 

D E P O R T E S 

• H i p ó d r o m o ^ a V k l J l P r e c i o del p I c M n una p é s e l a % f & 6 l Z & 
Mañana, domingo, tiro público de pichón desde las 9 á la 1 maflana. y por lo tarde, de las 5 «D 

adelante.-Entrada general, 25 cénts.—Gratis ¿ los Sres. Socios de la Real Asociación de Citado 
res, á los de Cataluña y La Torcaz y á las personas que vayan en su compañía, Daii ftrft ifo iMiA. 
Entrada de carruajes, r50.-Gratis á los Sres. Socios de dichas Sociedades, ully IÜÜU0 

P L A Z A D E A R M A S D E L P A R O ü B 
T H I I - i É I ^ O l s r O n ú m . . S , l Q O 

Próximamente apertura con toda clase de diversiones y sports modernos de última creaclóflr 
dirigidos por el reputado director general 

t o s U r a l e s . M o n t a ñ a s R u s a s , Water eiiut, Cabaret du H é a n í , Pa t ío 
s iglo X X , C a r r o u s s e í e l ec tro -c i rcu lar , Aparato de d ioers iones inar í t i -
mas . T i r o a u t o m á t i c o , L a F lecha de los c igarros , T e l é g r a í o s i n tiUo. 

-ftadoo oo»olerto» por una de la» mojoreo Bandas militaros. - Café, loohoría y too»* 
ohateria oon esmerado servido. 

— — Abierto todos los días.-Entrada principal, por el Paseo de la Aduana. 

G R A N F I E S T A D E L A S P A L O M A S E N E L 

o 

G ^ ! ! t . T d " f f i " '^^^^ " « - - t a , . fae2o, artmcUte, tapo»* 
amenizada» por la celebrada B«0 

.es:eTev5cWde--u-ñ globo libre y ^meüs y^lóbos di^Yn^sfa0^"8' fat*0* * ™ ™ * * W * e ' 
Tanto la fiesta de la mañana como la de la tarde, serán anw 

Militar del Regimiento de Aragón, 



¡ f o o t «• B a l l Dominio, 7 de Mayo, á las 4 menos cuarto.— Semifinal de la Copg 
Mkv^*** 111. pirineos i- - ! - .1 

O 1¿ Y M OP I C3 X J 29 O Hí T T1 O I S 
• contra • " • 

S T - O O T - S A U i I j O I j X J B B A O 3̂ Xa O A . 
Campo de juego ei del F. C, Barcelona, situado entre las calles Industria, Villarroel y UrgeU 

C O N C I E R T O S 

B a l a n d e l a M ú s i c a C a t a l a n a ^ c ó ' c ' o N a E ' R T b s ^ ü ^ t A " 
Orquesfa SlníOnica ^ S ^ - ^ l T ^ i ^ M Oríeó Caíalá 
dirigido por el maestro Mfllet y del barítono señor SEGURA-TALLIEN.—Abono y procra* 
mas en Casa Dotesio, almacén de música, l y 5, Puerta del Angel. 

G r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s 
IfcyFont Tormo, Valía y Lambert. 

Conciertos todos los día» 
por los profesores Mun-

O r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . —- V e l a d a s m u s i c a l e s . 

B l n n d i a l F a l a O a Sonc,ertw0 Saptpstodoa» ¡os días-^Cublertos desda ptas.5453.-L<>t 
* cwamw viernes. boulllabaise.-Sábado,menii corriente vegetarianob 

M U S I C - H A L L S 

f » ^ ^ ^ ^ HUELGA DE COUPLETISTAS 
« l í l « ^ , 1 7 , - üfl BEÜLE NIN-HETT ^ BRESILIiV feps,apû s1 ' 
Lh ü!le-Í).ORGe?ES. ^ Srías.BRAZALEMA y LIBERTAD ® CONCHITA PERI 
% a « p p a ^ i a L A S S E R R A H I T A S "" 

aplaudidas étoi-
•arisiennes. 
PEREZ 

y otras 55 aplaudidas artis
tas españolas y extranjeras. 

variotés. Concierto. G R f l H E D É N 6 0 N 6 E R T 
JSMALl PARISIE», IJUCO E« BíBCELOW -
CENTRO DE LA MEJOR SOCIEDAD Nooho, U la a 9 y lia 

^«•mtfs de tomar parte toda la troupe anglo-franco-italo española, alternará en sus danzas 
originales al desnudo artístico La Bolla E L I Á n e aanww 

, La C H E L I T O II B L A N C A C E L . I B . C E R V A N T E S -
^ a s l 0 S * P O S T A L E S A L E O R E S ^ 1 
« N T B A D A U B R E S R E S T A U R A N T D E P R I M E R O R B E N 

Bospuóa dol oonoierto «rran bailo en ©1 foyer, donde alternan todas las artistas 
de este oonoierto ' " —• .m-i 

•r Vi 



MUSIO-HAIiL | L 
Ka* 

U E M & S O M B R A G m m , 3 

- • • - 1 . 1 i - « . « i - * > a • 

S f / ' ^ l » h ñ S TÜDSWNH5 con Pa|TííUlilE8 9B3J3 y H i m M M 
® 0 3 L - . « O I S r ^ L M O A B Y D E F R A D A S 

y ' con su maliciosa B»UIl.<3A Z esíreHa parUíonnCi 

ENTRABA L I B R E Restaurant ile primer ordon J3UTAOAS OBATI» 
Hoy, noche: D E B U T de l a e x c é n t r i c a 

. ,„ . .. . , . , . . . „ . . , . . . ,. . . S f c . - ^ I H 
Muríc-HbII de Moda. — El aití » más cómodo dñ éarCttíona.—Él puntó de reunión del miblico 
selecto. — Herm so Salóii Foyer. - Stírvlcíoá de primer orden; — Grondei bailes á todas 
fanras. - Todos los días, seccionas populares: Tarde, á las 3 y liíl. Noche, á las 9. •- l'reci is 
<eco/ióniiĉ  s. SoooloueA eayaciAlaa: XArda, á. lao & y 3i4, Nacho, 4 I m I O y HB* 

El mejer concierto de esta capital.—Las muieros más hermosas de Barcelona. v 
Hermanas BORRULL Lola eERU.iMT¿5 © lJyil>ERIüi)-GUTIERREZ 
Gloria Iifl TElVIPRKNICfl O Bella IVIHRIlíeHa O I ñ GIT/i/ilLIifl 
Bella ESMERALDA. ANDUJAR, Bella BEBE, CONCHA del RIO. AMERICANITA y otras.. 

S U C C É S - S U G E S T I V O - S U C C É S 
de la obra del dio, el apropósito lírico-bailable, etc., etc 1 

por la estrella del día, que fué escrito expresamente para ella, la 

secundé idola La NACARINA, Bella BEBE y Jos Sres. Alonso, Carab l̂lldo y Parrefio. 
ñaña, dominjio, matinal exirn, formando parte del programa, 1 a obra del día 

L A S T R £ S G R A C I A S DK O A R M E Y M U E S O 
• M n n 

A las 5 y mediai Exito sin precedentes de las sesiones econó
micas para obreros. —10 cantim )5 e itrada áeneral. - Todas T e a t r o G - a y a r r o 

artistas, las atracciones Sorianita, Linda Mejicano y su bailaría.—La parodlíT 
J L . J % . T T O m i » ¡ e s J O O M I A W I I O 

y LaFul^ot por la Pella P.illeiern. - A las 9, rrche, fencflla: ArtfFfrs, rírrcrloi es, I e torpe d# 
Marión y La ^«Igft por la Bella Madrileña.-A los 5 y l|í¿ y 10 y li2. especiales de primer ordeiU 
Toda? las artistas, las atracciones _ 
S O R I B m T f l ú (Si DUCHESNE O NE5RITH & 30113 O E5TRBÜÍifl 

m m benito ̂  ííIkdíi m i i m n ? s u m m M 
M A R I A M E R E N C 1 A N O * 
S E I S P U c G A S B I O M B O 

eoRDOBESH 

C A S 
Bl veudevllle I»oa polvos de Pérez, BeZli. Oarmin, BrXla GnlUem, BcUa Palmosana. Bel1* 

aCadrllefie. Bella ÍTos rita v ademús 

B E L L A LSLSANE con el monólogo L A P U L G A 
<iue antes de partir para América dará diez únicas audiciones. 

l i X ¿ t ' L e C o n c h e r d e B i a n c a S t e l l a 
P r ó a d m a m e n t e : B I A N C A S T E L L A P U L G A 

Maflana. á las 11 mañana, como de costumbre, en el Qayarre á tornar eJ delicioso yermoutüí 
con la tmevu remesa de aceituues rellc.ias. 



P A R T I C U L A B E S 

n 

í .i 

vi 

———-

S o c i e d a d " L a I C a t r i a C h i c a Barbaró..l6 bis.-Todos los días grandes 
Ia. «, A . , v*****' bailes, siend > amenizados con orquesíta 
¿e p f d ^ L ^ J W jL ^ 0 eameTado por 50 chantes camareras, 30. - Restaurant 

ÍOGlBíjfl " E l BBOYO EflyíláD,, c.a?ep.a'36 ~H9y'?ábado, gran baíle_de orquesta.-El ser
vicio á carfio de 20 camareras. — Restaurant á la carta. 

MMÉ 
S. Pablo, 85, pral.—Todos los días gran

el! orm 
'Ultfa z 

Próximo traslado de esta elefante Sociedad al grandioso local de la calle Hospltaí. 15K 
X j S & G r l T S l J l I S y f l E A C l S l i C h S L ^ "^n¿ieHÓ3"7 baneri55/¿?ittesS. Ovación de la reina de la Pulga ZázáU 

S o c i e d a d " L a I S o m h f l l a San Pablo, 92.-En vista del sfran éxito obtenido en J?V 7, JLfrOmor.lAd. esta Sociedad en la inauguración del vestido lupe vauotte (falda-pantalón), seguirán luciéndolo todos los días las señoritas camareras.—LA JUNTA 

ODoervatorio /ülotoorológico de la Onlvoraidad — 5 Mayo. 
HORAS 

** oótsrm 

i 2 maü, 
3 tar. 

BAROM. A (P 
tai nivel dafl mar. 

7b2'26 

rtfiveraAf*|C»IRBCCION|KUMBO| MSYADO 
" " " " 1 M ["**~-\ A 

Huma, 

16*8 I S. 86 
78 

Oteas» j 
| Cubierto. | C. K. N. | 0*1 

0*9 
feri las 

24 
horas. 

TEMPERATURAS* I Valoddilá 
Májrimo. i Mínima. I ffe^*. 

AC3UA 

Sol. 22'6|Somi> 15'Üi 255 
Somb. IB'SlRefl 1521 Kilómetros. 

LLUVIA 
en 

«SUmctroo 
OBSBRVACIONM 

pAirncuLAfias-

i Propio. 

Sale el Solálaa 4«42.-Se pone á las 6*53.-3810 la luna á las 12*23 tarde.-Se pone á las 12*45 noche 

6 fie Mayo de 1911 

Los Gobiernos de la monarquía en España no pueden gobernar sin el auxi-
de los que no son monárquicos . Los liberales tienen necesidad implacable 

de apoyarse en los republicanos y los conservadores á su vez en los ultramon
tanos y carlistas. L a dinámica de la opinión española está constituida sobre es
tas bases, á que responde en cierta manera el vidente rég imen constitucional t 

Los partidos turnantes no acaban de convencerse de su humillante s i tuación, 
<lue les obliga á vivir de prestac o, y se revuelven uno contra otro por admitir 
7 aun solicitar concursos de los enemicros de la monarquía. Hoy es el partido 
conservador quien acusa al liberal de sus inteligencias con los republicanos 
hasta el punto que sean éstos los que sugieren programa, opinión y fuerza par
lamentaria al señor Canalejas, que sin ellos no se mantendría veinticuatro ho
ras en el Poder, ni hubiera llegado siquiera á pisar sus umbrales. Mañana el 
partido liberal podrá dirigir acusación semejante al conservador por Sus con
fabulaciones con partidarios del carlismo y de la misma Inquisición. 

Todo esto es absurdo, pues resulta que en España todos los sistemas políti
cos gobiernan menos el que está legalmente establecido. L a transacción que 
representa el rég imen constitucional no es aquí la abdicación parcial de los 
Principios extremos, para coincidir en un punto que sea común á los antiguos 



beligerantes, sino la lucha incesante de las ideas m á s contradictorias, que t á r 
man por campo de batalla las regiones del Poder, sin desalojar por esto sus 
respectivas trincheras en el campo de la oposición anticonstitncibnal. 

Efecto de tal estado de cosas fué el espectáculo que ofreció nuestra provin
cia después de la semana célebre, quedando por completo á discreción de la 
extrema derecha do la reacción clerical. Por la misma causa el lastre carlista 
hace sentir íaertcmente su acción en el rég imen imperante, impidiendo el des
arrollo lógico de la idea democrática liberal y manteniendo la nación en un 
statu quo interminable. L a derecha antidinástica se impone, no sólo á su afíü 
conservador, sino al partido liberal, ahora al señor Canalejas, 

No puede negarse que el partido republicano hace sentir á su vez su influen
cia en la izquierda de la monarquía, aunque con menos eficacia. Gracias á ¿1 
cayó Maura y pudo Moret.inaugurar un período de templanza y pacificación de 
los espíritus, como gracias al mismo rifi:e los destinos de España quien lia osa
do retaf, siquiera fuete de boquilla, á la potencia m á s formidable que existía 
en nuestro país. Esto ha hecho y mucho m á s el partido republicano español 
sin estar ea funciones de gobierno y teniendo que luchar con las malas artes d f 
la reacción en la España rural por ellas dominada desde anticruos tiempos. 

A simple vista se comprende que semejante estado político es transito 
porque es falso, porque se funda en la mentirosa suposición de que gobie 
quien no gobierna: los conservadores bajo la presión del partido ultramontana 
absolutista y los liberales mediatizados tan pronto por la teocracia carlista como 
por los partidos republicanos, que les ayudan á sostenerse, bien que estéril* 
mente, en el Poder contra los vientos impetuosos de la reacción. J -obd 

A s í resulta que á los cien años de existencia nuestro r é g i m e n constitucionaj 
carece de vida propia y es una mera interinidad, mientras llega la hora de la 
b italla suprema entre las dos fuerzas que se disputan la posesión del país: el 
clericalismo y la República. 

L o s e m b a u c a d o r e s d e l p u e b l o » 
P a r a l a g a l e r í a 

$1 no hubiese muchísimas pruebas que evidencian la división que reina en el campo 
lerrouxl^ta y la ne :e8idad attij sienten así los ortodo vOá, capitanea os por Serraclaríif 
corno los i. Isidentes, iri idos por Lladó y Valla-;, el celebérrimo jefe de la Colla de m 
g j a lo probaría cumplidamente lo ocurrido anteayer en la sesión municipal. 

Eílerrou limo está hundido y triturado, y no sólo por las divisiones de fus íipm-
bres, que eso sería lo de menos, puesto que el íátigo del caudillo puede obligarles á 
hacer las pa es. sino por gue los radicales de bu -na fe, esos ciudadanos que les se' 
guían, se han Ido convenciendo de que estaban representando el más desairado de lo* 
papeles, en vista de que habían servido de medio para que pudieran mangonear ^ sü 
anto o los bienes c múñales una colección de aprovechados prójimos, algunos de elloa 
sin oficio ni beneficio y con talea apuro* p ra vivir «ntes de conseguir Tas anheladas 
concejalías. <ue más que administrar imereses ájenoslo que debían haber hecho era 
buscarse traba o. Y es tan cierto que son muchos los ciudadanos que so consideran en
gañados y aue como consecuencia de ello abandonan las filas lerrou istas, que Casino* 
de distrito hay que se han quedado en cuadro y algunos que,como el de la Barcelonetu, 
teñ an pujiinza y próspera vida ven descender de un modo alarmante sus ináresos por 
las repetidas bajas e socios. De dicho Cí. culo do la Barceloneta tenemos una nota á 
la vista de la ¡ue resulta que en menos de dos aiio-s ha visto descender la recaudación 
i or cuotas en una mitad. 

Ahí las eos s. ha entrado tal pánico entre los prohombres del brrouxismo, que 
creyeron del caso hacer algo para desenojar á los suyos y contener la desbandada! 
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^CoaMftd que ahora era más grande, después de la escama producida por Itt tremen« 
^Ss bajas ocurridas en las recaudaciones de Consumos, cuya responsabilidad hoy aN 
canza á todo el lerrouxismo, en vista de que nada ha hecho la mayoría para depurar* 
Jas. ^Qué hacer, pues, para embaucar á los que antes nos tenían ciega confianza? - a e 
^jeron así los concejales lerrouxistas ortodoxos como disidentes. 
. . En otras ocasiones se habría explotado la revolución y el anticlericalisrao; pero 
"^y. como son monedas que no pasan dentro del lerrouxismo, creyeron que lo mejor 

explotar una vez más la supresión de los Consumos, sobre todo por parte de Lía-
dó y 8U Co/Ia de la gana, después que, estando el impuesto en sus manos,, también va 
camino de desaparecer, pero sin que el pueblo deje de pagarlos; la supresión sólo se
na para el Erario comunal. 

Aceptada la ¡dea, el practicarla no se hizo esperar y de ahí que en la sesión de an-
'eayer, sin pizca de pudor y tomando una vez más el pelo á los que todavía creen en 

lerrouxismo, la Colla de la gana presentara una proposición para suprimir los 
Jponsumos; pero tan poco meditada que en el momento se pudo apreciar que se trata-

de una nueva añagaza para embaucar á las gentes que no ven más allá de sus na-
riCes. Y por los mismos motivos de desenojar á los lerrouxistas, los conceiales que 
acatan la jefatura de Serraclara tenían preparada otra en el mismo sentido. ¿Se quie-
1%, pues, prueba más evidente de que sólo se trata de otra superchería^ de una nueva 
^ s a ? 

Proposiciones como las presentadas por el lerrouxismo deben seV muy meditadas, 
^obre todo cuando suprimir un impuesto para crear otras gabelas representa un en
saño mucho más intolerable cuando viene á llover sobre mojado. Y no decimos nada 
iftás porque en este caso queremos seguir el refrán que dice «Hágase el milagro y 
nádalo el diablo». Con lo cual dicho queda que no tan sólo no opondremos obstá-
J^ios, sino que aportaremos nuestro grano de arena para que la supresión de los 
Consumos pueda ser un hecho, que mucho lo dudamos, al menoa conseguido por el 
esfuerzo y gestiones de la Colla de la gana. 

• Lo que ésta y su jefe, Lladó, buscan es engatusar á las gentes que recuerdan los 
^iles de pesetas perdidas desde que los Consumos están en sus manos y ver el 
^ d o de que no quede rastro para que se puedan deducir responsabilidades, las 
cuales indudaDlemente se podrían hacer efectivas si otros hombres tomaran las 
Pendas de la administración del impuesto. 

Por esto creemos que hicieron bien las minorías en no formar parte de la Comi
sión que debe pasar á Madrid á gestionar la supresión, sobre todo cuando de no en
cañar una añagaza las proposiciones lerroxistas, se habría designado un individuo 
de cada grupo. Estas cosas se hacen en nombre de todo un pueblo, no de un partido 
^terminado. Y como debe de haber unanimidad de pareceres, en esta oíase de Co* 
fisiones no debe haber mayorías ni minorías. 

N e p o t i s m o l e t ^ o a j d s t a o 
En la sesión de segunda convocatoria que el jueves celebró nuestro Ayuntamiento 

se creyó necesario prorrogar por dos horas su duración. El caso no era para menos, 
Pues se trataba del nombramiento de tres porteros de vara y es cosa sabida que en 
la Casa Grande se da desusada importancia a cuanto se refiere á nombramiento de 
Personal. 

Bien se necesitaba la acordada prorroga, pues el debate, ó lo que fuese, á que dió 
^S^r el dictamen referente á dichos nombramientos fué sobrado largo y ocasionado 
* revolcones. 

Todo porque los ediles de la mayoría lerrouxista, que si no se han puesto á 
Barcelona por montera ha sido porque no les han dejado los vocales asociados, em* 
J á r o n s e el jueves en realizar otro de sus habituales actos de nepotismo. 

Rige en la Casa Consistorial un reglamento de empleados en el que hay uq artícu* 
*0 según el cual las plazas de portero de vara corresponden preferentemente á los ca
n d e l a guardia municipal que las soliciten^ debiendo ser concedidas, caso de que 
"in2^n cabo las haya solicitado, á los guardias municipales que presenten mejor hoja 
de servicios al solicitarlas. ^ 
, También la guardia municipal tiene un reglamento especial y en uno de sus artícu
los cíe igual suerte se consigna que las plazas de porteros de vara corresponderán, en 
Primer término, á los cabos que lo soliciten, y en segundo, sólo en segundo término, á 
' individuos que mejores servicios hayan prestado. 
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Parece que después de lo que acabamos de manifestar ya no había motivo para tan 

larga y enojosa discusión. ¿Solicitaron las tres plazas oíros tantos cabos? Claro e« 
que sC y los solicitantes creerídn, de seguro, que la^ plazas serían para ellos sin ne
cesidad de tanta charla ni de que el concejal señor Rius pusiera como nuevo a] señor 
Janssens; pero una cosa es el reglamento de emplea ios y el de la guardia municipal y 
ott-á sér ordenanza del alcalde <5 de un teniente de nlGalíe. 

Créían los séflores Riun, Carreras y otros co tcefales que era la Comisión mumci* 
pál dfe Gobernación la llamada á entender en la concesión de las tres brevas,-Esta hu* 
tierá podido examinar uno tras otro los e podientes relativos á los solicitante* ca
bos unos y simples individuos otros, y proponer al Con islorio el nombraimento de lo» 
que reglarr entariamente deDí n ser nombnidos; paro en este caso, ¿qué hubiera sido 
del ordenanza del alcalde, qué del ordenanza deí teniente de alcaiue seiloí* Jañssení 
v qu >'<lel dél teniente de ale lele señor Serraciara? 

Así es que, como se trataba de realizar un acto de nepotismo, como sa tratabu da 
una solemne po'acada, fueron rechazadas cuantas proposiciones Inci ientales se pre* 
féitárón éhcamlniadas á que se cumpliera el regiamento y 6 volver por la dí^nkíad 4e 
la vulnerada Comisión muiiicipal de Qobt rnación, y fueron nombrado.̂  loá tres prote
gidos, aun cu ndo dos de olios sean sin.p es individuos de la guardia municipul y 1^ 
hojas de servicios de los tres cabos solicitantes que lian quedado injustamente apea* 
dos estén muy por encima de las que presentaron los quo han tenido la suerte de ob# 
tener la breva. 

Fué Inútil cuanto se dijo para impedir tamaña polacada. Era cosa resuelta favore* 
cer á tres paniaguados, costase lo que costase, y asi se hizo. No prevaleció el dcr«cUO 
reglamentario, no prevaleció la equidad, no prevaleció la justicia. Sólo imperó el flióí 
descarado nepotismo. 

Pero esa especial manera de obrar, atrepellando por todo y riéndose de todô  
¿cuándo va á tener fin? De tal suerte van poniéndose las cosas en la Casa Ayunta* 
miento cjue «erá preciso de toda precisión que los nuevos concejales que habrán d« 
Sf̂ r e egidos en Noviembre próximo vayan al Consistorio con el encargo expreso de 
dejar sin efecto cuantas atrocidades hayan podido cometer esos lerrouxistaa que sólo 
han podido tener mayoría en los escaños concejiles porque los barceloneses cometie
ron la tontería, que «hora lamentan, de no ponerse de acuerdo para cerrarles el paso 
en los comicios. 

G o n z a l o d e t o l v a s e n e l b a n q u i l l o . 
En la sección segunda de esta Audiencia provincial terminó ayer la vista de ^ 

causa seguida contra el ya famoso don Gonzalo de Rivas y otros por el delito de es
tafa. A la sesión de ayer, como á la del día prece lente, asistió nuaiáro^j publico. 

Los defensores de Rivas y Escardó, sangránJo.^e en s ilud, mo lificaron sus con
clusiones en el sentido de que los procesados no puiían ser perseguidos por otros 
delitos que aquellos que motivaron la solicita 1 de su extradiciJii. 

E l fiscal, señor Degollada, dió seguidamente principio á su informe, explicando 
con suma clari.iad y precisión el hecho de autos. Indicó que Rivas habíase asociado á 
un jugador, abierto un almacén y repartido circulares en las que se nacía constar q ^ 
tenían un capital, el cual resultó completamente imaginario. Hizo cre^r el Rivas q̂ 10 
se trataba de un negocio importantísimo, valióse de un joven—el Escardó—que e n ^ ' 
ñó á buen número de comerciantes. 

Puso de relieve el señor Degollad rías Intimas relaciones de amistad existentes 
entre Rivas y Lscardó, que no eran ciertamente las relacione* que por lo común 
existen entre los dependientes y su principal. Fijóse en el dato de que no se hubiesen 
encontrado en parte alguna ni los libros que, según la ley, debía llevar el Rivas, ni los 
borradores que, según ha dicho éste, conservaoa en su poder. 

La venta de los géneros á ínfimo precio—dijo el fiscal—es una prueba evidefrt6 
de la mala fe de Ioí procesados. Pocos días antes del cataclismo comercial del Ri ' 
Vas y sus compañeros hlcieion una compra por valor de 4,000 pesetas, lo cual tampo
co pueue señalarse co no muestra de prooidud. 

Dijo ei señor Degollada, aludiendo á la conducta seguida por el Rivas si es prác
tica comercial el irse al extranjero y pasar allí bastante tiempo sin dejar ál trence del 
despacho á í ingún apodera lo. Preguntó el fiscal si es propio de persona honrada el 
gasiarse el dinero en trancachelas coa gentes de mal vivir y si es propio de un co* 
mércenle eJ ir toda» iai tardes á caíés camaates* 



Manifestó d fiscal que no estaba segtíro de que el Aymefich Fiubíese ingresiado 
25,000pesetas en la casa de Rivas, pues no se explicaba que nadie entregara ta! can
tidad sin ninguna garantía. 

Terminó el señor Degollada diciendo que todos los procesados tenían participación 
la estafa y pidió que fuesen condenados de conformidad con su petición. En cuanto 

^ la petición hecha por los defensores, relativa á que no fueran los procesados per
seguidos más que por los delitos que motivaron el que se pidiera su extradición, in
vocó el fiscal precedentes y expuso razones en un todo contrarias á ello. 

El señor Degollada estuvo muy lógico y contundente en su informe de acusación. 
E l acusador privado, don José. Roig y Sergadá, comenzó su brillante y abrumador , 

Informe diciendo que la serenidad y nobleza con que ha sido tratado el asunto por el 
ministerio fiscal hará que él sea algo breve. 

Califica la causa de vulgar y grosera y dice que si los procesados no hubieran ' 
podido pagar por contrariedades del negocio, ni sus clientes le habrían encargado la ; 
acusación, ni él tampoco hubiera querido encargarse de ella. 

Añade que los tres procesados se habían puesto de acuerdo para estafar á las 
Sentes* 

Cree que Aymerich entregó las 25,000 pesetas y lo cree por la procedencia de 
aquella cantidad y por lo que se proponían hacer con la misma. 

Demuestra con argumentos incontestables que el negocio de exportación no exis
tía y agrega que, en casos como el presente, el único precio corriente para vender es 
el de coste y que resulta, por lo tanto, un hecho de estafa el cometido por los proce
sados. 

Habla de la falta de libros comerciales, como también de los borradores de que 
tanto habla el procesado RiVas. 

Dice que éste huyó con 26,000 pesetas y su amigo, y, después de gastar en fran
cachelas la mayor parte del dinero, producto del trabajo ajeno, fué á dejarse las ul
timas pesetas en las casas de juego. 

Lee cartas de Escardó en las cuales ofrece dinero á una mujer. Este dinero salía 
de las ventas que hacía. Una de las cantidades que ofrecía á una amiga ascendía 
6 400 francos. 

Rebate la petición de las defensas respecto á la extradición, lee los artículos del 
reglamento referentes á este punto y demuestra que la petición es infundada. 

El'señor Roig y Bergadá acabó su acusación adhiriéndose á la petición del minis
terio fiscal. 

Los defensores señores Coma, García y Nogués pretendieron rebatir los argu
mentos aducidos por el fiscal y el acusador privado, solicitando que sus patrocinados 
fueran absueltos. 

La vista quedó conclusa para sentencia. 

C o n g p e s o a l g o d o n e r o . 

E l programa de los festejos organizados en obsaquio de los congresistas queShan 
de tomar parte en el Congreso Internacional Algodonero que ha de celebrarse del 8 
al 11 del corriente en nuestra ciudad es el siguiente; 

Lunes, 8 de Mayo, á las ocho y media déla noche, recepción en el Ayuntamiento 
(traje de etiqueta). 

Martes, 9, á las ocho y media de la noche, función de gala en el gran teatro del 
Liceo (traje de etiqueta). 

Miércoles, 10, á la una de la tarde, banquete en el Tibidabo, ofrecido, por el Fo
mento del Trabajo Nacional (traje de paseoj. A las nueve de la noche, ban juete en 
si gran salón de la Casa Lonja, ofrecido por el Fomento del Trabajo Nacional y la 
^ómara de Comercio. 

Jueves, 11, á las nueve de la mañana, salida en tren especial de la estación del 
Norte para Montoerrat. Visita al monasterio y demás sitios notables. Banquete 
ofrecido por el Centro Algodonero. A las cuatro de la tarde, salida para Barcelona 
en tren especial. A las nuev i de ia noche, concierto de gala en el Orfeó Catalá y 
íunch servido en el mismo local. 

E l día de la llegada de los congresistas extranjeros, que será mañana, á las nueve 
de la misma, por el apeadero del paseo de Gracia, el señor Calvec, presidente de 
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Congreso, obsequiará á las autoridades é individuos del Comité internacional con 
un banquete que tendrá lugar á las ocho y media de la noche en la Maison Dorée, 

E l Comité Internacional de la Federación Algodonera, del que forma parte don 
Eduardo CalVet como delegado de España, lia sido objeto en Lisboa de un entusias
ta rtcibimiento, al que acudieron el presidente del Gobierno portugués y todos los 
demás ministros. E l Ayuntamiento lisbonense dió en obsequio de tan distinguidos Vi
sitantes una recepción brillantísima, con suntuoso baile y espléndido lunch, habien
do asistido también al acto el Jefe y ministros todos del Gobierno, por lo cual resul
tó una fiesta en extremo lucida y fastuosa. 

E l Comité salió luego para Madrid, donde habrá sido recibido ayer por nuestro 
Gobierno, saliendo de la corte hoy para llegar á Barcelona mañana en el expreso de 
las nueve de la mañana, por la estación de Francia. 

Irán á recibir á los congresistas las Juntas directiva y consultiva del Fomento del 
Trabajo Nacional y se suplica á los congresistas y fabricantes algodoneros acudan 
á los indicados día y hora á dicha estación para recibir á los forasteros. 

El ministro de Fomento, que viene para asistir al Congreso, llegará maflana por 
la noche. 

En la Universidad habrá mañana una oficina á la cual deberán acudir los con
gresistas inscritos para recoger ¡as invitaciones y contraseñas para asistir á los ban
quetes y festejos. Se suplica á todos no dejen de cumplir esta formalidad, pues Irt 
presentación de las invitaciones será requisito indispensable para tener derecho á la 
asistencia A cada acto. Los congresistas que no recojan las contraseñas en hora 
oportuna se entenderá renuncian á su derecho. 

Ayer quedó definitivamente cerrada la inscripción al Congreso Internacional Al
godonero. 

La Junta directiva del Fomento del Trabajo Nacional ruega A sus socios que acu
dan á la estación de Francia á las nueve de la mañana para recibir A los delegados 
extranjeros que han de tomar parte en dicho Congreso. 

p P o t x r e T a , i D a , o a J e : r a , ! 
Dice un periódico local: 
«AI Juzgado de Marina le ha sido remitida el acta de aprehensión del latid San An

tonio, de la inscripción de Palma, que con sus siete tripulantes entró A remolque del 
vapor Aúmero / , de la Compañía Arrendataria, y del que han sido desembarcados 51 
bultos de tabaco de contrabando de unos 1,550 kilogramos. Dicha aprehensión se llevó 
á cabo entre Calafell, Villanueva y Cubellas. 

£1 laúd é individuos que lo tripulaban han quedado A disposición del Juzgado y el 
tabaco ha ingresado en los almacenes de la Compañía Arrendataria.» 

Si la Tabacalera se ha figurado poner un* pica en Plandes apresando de vez en 
cuando, por medio de su escuadrilla de remolcadores, alguno que otro falucho leplato 
de contrabando, nos parece que s • va á encontrar á la hora menos pensada con que no 
hay tal Plandes en todo el globo terráqueo ni tal pica en sus torpes manos. 

Porque es el caso que, á pesar de esas escuadrillas de remolcadores y de esos co
tidianos apresamientos de faluchos cargados de contrabando, éste va cundiendo que 
es un fastidio para la Tabacalera y los pobres estanqueros y una satisfacción para los 
fumadores, que siguen defendiéndose como gato panza arriba contra loa que creyeron 
haber encontrado la piedra filosofal planteando y resolviendo el problema de dar ta
baco malo A los consumidores mediante un ojo de la cara. 

Pregunte la Tabacalera á los estanqueros cómo anda la venta de tabaco v ellos le 
dirAn que anda de mal en peor y que en Barcelona, salvo los muchos que han dejado 
de fumar, casi todo el mundo fuma tabaco de contrabando. 

Créanos la Tabacalera: sino está reñida con sus intereses, déjese de perder el 
tiempo luchando contra el contrabando y apéese del burro restableciendo las tarifas 
que en mala hora tuvo la ocurrencia de aumentar. 

Confiese que se ha equivocado y pida humildemente perdón al público, volviendo 
las cosas al estado de antes, única manera de volver la animación perdida A los están" 
eos y de no tener miedo al contrabando. 

C o n f e i t e U G i a i m p o t t t a t i t e . 
E l doctor Rodríguez Méndez, en el Ateneo Barcelonés, ha inaugurado las tareas 

del Instituí Medic-soclal dando una conferencia verdaderamente notable. 
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En el exordio expresó sa aflradeclmlento por haberle honrado con elegirle pan 
primera conferencia pública del Instituto Médico Social, Sociedad ^ue, todavíá 

Jo nacida, tenía ya quien inteiitara clavarle el diente de la maledicencia. Dijo que U 
na parecido el tema más oportuno, dada la tendencia del instituto, hablar de la «Mi 
*ión social de la Medicina y del médico». 

Respecto á la misión social de la Medicina, tanto en el sentido de tratar enfer
mos como ai ae toma en los más extensos de conservar al hombre ó á la especie ó 
de conseguir la máxima perfección tísica y psítiuica de los humanos, la coneciptuíí 
grandísima per se, y mueno más dadas sus relaciones con la Mesolo^ía, Biología . 
Antropología y Sociología. Estudió sus relaciones con la Psicología, la Etica y ei 
derecho para probar la aran Valía en todos estos conceptos de la Medicina. El tras
cendental problema sanitario, en sus diversas fases, fué estudiado detenidamente 
Por el conferenciante en su aspecto dinámico sobre todo. 

Con ejemplos precisos estudió la acción de la Medicina en la vida de los pueblos 
tti general; en los cambios sufridos por estos por las dolencias, remediadas ó no, de 
sus jefes; en los campos de bahilla, de los que dice tanto corresponden á Escula
pio comoá Marte; en la fisiología y patolfjj*ia de las muchedumbres; en el transpor
te de padecimientos viejos y de padecimientos nuevos hechos por el comercio, de
duciendo de todo ello la influencia de la Medicina en los actos sociales, costumbres, 
leyes, etc.; hizo un gráfico estudio comparativo entre el régimen sanitario de Fran
cia, Alemania, España y Cataluña. 

Trató luego de los enemigos de la Medicina, rebatiendo las opiniones de los Mo
liere de ayer y de hoy, y afirmó que el no ser omnipotente no es sinónimo de erró
neo n! de inútil. Redondeó en una conclusión la gran valía de la Medicina en la so
ciedad, como deducción lógica de lo expuesto. 

La parte destinada ó la misión social del médico fué tratada con imparcialidad y 
energía. La función, la Medicina, hace al órgano, al médico; pero éste puede malear 
^ aquélla y de no pocóá efectos del órgano se acusa á la función. 

Afirmó que el ejercicio de la Medicina ha de s"ar un verdadero sacerdocio y que 
es preciso en él abnegación, altruismo, hasta el heroísmo en algunos casos. Cree 
flue no puede ser buen médico el que no esté saturado de moralidad y de conocimien
tos. Bien que mal de nuestras Facultades salen alumnos bien preparados científica
mente, nadie se cuida de marcarles «us deberes y sin éstos la ciencia vale poco. 
Sé extiende en consideraciones sobre cadi uno de estos puntos y coloca antes que 
la ciencia el cultivo del sentido común y el de la ética, que suelen ser mejores guias 
Que los conocimientos. 

El compañerismo entre los médicos es tratado con gran conocimiento de causa en 
lo que atañe á *u importancia, cuando existe, y á sus daños cuando no lo hay, que es 
lo más corriente. 

Los enemigos del médico, aparte de los no titulares, son los mismos médicos. E s 
tos son realmente loa temibles. De elbs los mjs nocivos son los degenerados inte
lectuales, morales, ó ambos á la vez, capaces de gravísimos perjuicios, y más si por* 
tenecen al grupo de los degenerados delincuentes, perjuicio, no ya sólo de clase, 
sino de enfermos, de pueblos, de colectividades. Contra ellos recomienda, no las 
órdenes y reglamentos, fracasados* en todas partes, sino el cultivo de la dignidad 
Humana y en especial de la dignidad médica, fomentada por la propia conciencia de 
»u papel social. 

Terminó dando interesantes consejos sobre lo que debe ser el médico en nues
tros tiempos é inculcando la idea de que debía ser bueno y sabio, é ser posible, que» 
de no ser ambas cosas, antes bueno que sabio. 

De este modo—concluyó diciendo—cumpliréis vuestro honroso y difícil cometido > 
contribuiréis poderosamente á esa generosa aspiración de unir y hermanar los pue* 
blos todos, poniendo término á las desavenencias y querellas. 

ES M u s e o P e d a j é ^ l c o E x p e r i m e n t a l . 
Una Comisión de alumnos de esta entidad nos aupJica la inserción del siguiente 

«scrito: 
Con ocasión de haber acordad, el Ayuntamiento d« Barcelona y los vocales asociadow 

retirar el apoyo á este Museo suprimiéndole la subvención, pretextando el ponente ck 
la enmienda que el Museo era de carácter particular, como queriendo significar que su; 
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ftmciOMt ao eran utiliiadas por la capital de Barcelona y aínerai, sos Temos ea al 4ader 
de dar ana Tez más á la luz pública los servicios de este Museo. 

Todo el material pedagógico del Museo está á disposición de Jas escuelas de Barcelo
na, cualquiera que sea su índole, pudiendo traer los profesores sus alumnos á ilicho 
Musco cou objeto de explicarles una lección experimental (para la cual se da toda clase 
de facilidades) 6 bien para que la explicación sea hecha por uno de los profesores del Mu
seo. £1 número de visitas hechas por los colegios de esta capital, con el objeto citado, en 
el último semestre ha sido de 236. debiendo tener en cuenta que todas las funciones del 
Museo con absolutamente gratuitas. 

En la sección del mismo Laboratorio de Psicología Pedagógica te han practicado en 
el mismo período 141 inspeccionas de nifios y niñas, con el fin de averiguar las causas 
que Ies dificultaban sus estudios, las lesiones que presentaban en los sentidos ó anomalías 
psíquicas 7 determinar el tratamiento médico-pedagógico correspondiente» 

Én su sección Instituto de Pedagogía funcionan las clases para los que desean estu
diar la carrera del Magisterio conforme á los últimos adelantos modernos, siendo gra
tuitos los estadios* 

La biblioteca pedagógica del mismo está abierta mañana j tarde para todos los que de* 
sean consultar sus tratados. 

Los Ateneos, Sociedades obreras y otras entidades acuden en demanda de profesorado 
al propio Museo, sabedor.is de que se les atiende en lo que solicitan sin estipendio alguno, 
habiéndose ofrecido en los últimos seis meses 45 profesores y solicitado 36 por diversas ins
tituciones. 

Asimismo pueden pedir consultas de carácter pedagógico al Museo todos los profesores 
que lo deseen, habiéndose verificado en el último semestre 132 de ellas. 

Conocidos tiene el público los cursillos que se dan a las entidades que lo solicitan y las 
conferencias públicas ccastantemcnte organizadas. 

Sabe todo Barcelona y sus maestros, sin distinción alguna, que en el Museo tienen ta 
hogar científico, á donde pueden siempre acudir. 

Ahora, como siempre, y en lo futuro, puede Barcelona aprovechar sus energías. 
£1 Ayuntamiento, al retirar la subvención del Museo, no lesiona á su dirección, que no 

•e ha designado jamas sueldo alguno, laborando siempre generosamente por la Humanidad* 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
V a r i a s noticias. 

En el Gobierno civil se recibieron ayer nuevos informes del alcalde de San Pedro 
de Ribas referentes al accidente sufrido por un automóvil y del que ya dimos cuenta 
detallada en nuestra primera edición de ayer. 

Conforme dijimos, el grave percance ocurrió en el kilómetro 48 de la carretera de 
Igualada á Sitjes. Parece que fué debido á una falsa maniobra del chofer por no atro-
pellar á un perro que atravesaba la carretera. 

El señor Pórtela recibió por la tarde el siguiente telegrama del alcalde de San Pe
dro de Ribas: 

«Recibido telegrama V. £• preguntando estado heridos. 
Sebastián Puig fué conducido anoche mismo á Villanueva á casa de su familia. Pre

senta una herida de pronóstico grave en la cabeza. Su estado es satisfactorio dentro 
de la gravedad de la lesión. 

Ortega fué conducido al hospital de este pueblo. Presenta fractura de huesos nariz 
y muslo derecho. Ahora practícase cura por médicos Ribot y titular pueblo. Su estado 
es también relativamente satisfactorio. Coll presenta heridas leves en la cabeza. Re
gresa hoy á Barcelona. Baixeras presenta heridas graves en la cabeza. Anoche fué 
conducido 6 su domicilio de Sarriá.» 

— E l coronel de la guardia civil del 10.° tercio, don Leoncio Ponte, que se encuen* 
tra en Barcelona, visitó ayer al señor Pórtela. 

— El gobernador civil re:ib¡ü la visita de una Comisión de obreros interesados en 
1$ elección de vocales de la Junta local de Reformas Sociales para darle las gracias 
por las gestiones por él realizadas en la corte en apoyo de las peticiones que le ha
bían hecho. 

Wt El presidente de la Sociedad de obreros fundidores conferenció con el gober
nador civil. En la entrevista se trató de encontrar una fórmula para que quede solu
cionada la huelga que sostienen los obreros de la fundición del señor Lacoma. Parece 
que se convino en principio buscar trabajo en otra fábrica al obrero causante de la 
huelga, para que los Jeim'is puedan reanudarlo. 

~ ~ Se ha recibido en el Gobierno civil un telegrama del ministro de la Gobernación 
participando que ha sido nombrado comisario regio de aguas de Barcelona el ex mi
nistro don Juan Alvarado.v 
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Bcotiñoacióxi . 
Anoche en el Ayuntr.tniento el seCrñfan'O dé!.marqués de Marianao nos ¿itiuncií 

Que el ruarcjués de Villanueva, hijo del alcaldé, mandaba anoche miino una comani-
«üfitóo á nuestro colega L,a PubliQidad desm(utie;»do que él haya proáaoclfldó pala-
bra alguna que pueda ofender la honorabilidad de ningún concejal. 

Ayer tarde reuniéronse las Comisiones de Consumos y Mataderos. 
l í abora tor io municipal. 

Seoa ióa química,. 
Resumen de las mue.-trns ingresadas en esta depeniencia municipal para ser wa-

iizadáe durante el mes ele A^ril de 1911; ^ solaoth::. 
• -"M-uestras Ingresudaíi . . . • "•••^ •* •' . 8 1 - '«4' 

Bu^n ^. . . • • • • » 4S 
Sofisticadas nó TiordVa?. * . . . . . . * . , 3 

íáfenv. nocivas v ^ í ^ ^ . . » • . • . - • . 
Análisis barios. . . . . • • . . . . • . 2 

la w 

Total. 81 

L a ponencia encargada de dar dictamen sobre el proce lími'ínto á s^lulr para ob-
tei er del Gobierno la concesión del régimen ai: ton i mico de lo? suburbios, en vista 
del ofrecimiento de que entre los días 15 y 23 dal corriente se leer 1 e vel Parlamen
to un proyecto sobre reforma de la ley municipal, ha expedido á Madrid el siguiente 
telegrama: 

Señor presidente del Consejo do mínistroi. -Lisra distr to Vil de Barcelona ruejjra que 
en proyecto de ley ofrecido lojor^ administración local establezca régimen autonómico 
para barriadas obreras y ex pueblos aiirecados á las grandes ciudaJes no capitales de 
Estado, como especialidad administrativa de aquéllas, llerando á sus óliimas consecuen' 
cias artí ulos 9Ü y si^ui ntes vi^ent - lev municipal.—El presidente, faime Mans, 

En el mismo sentido se ha telegrafiado al ministro de la Gobernación. 

= E n joyería, pbter ía , relojpríi , fotografía, objetos p^ra regalos, í?tc., nadie 
puede competir con la casa Marti, por sus precios baratísimos. S. Pablo, 28, t.a 

Ha sido puesto en libertad Juan Carnicer, que fué detenido por creerse m e pu
diera tener participación en la muerte por asfixia del niño Juan Pérez, ocurrida en un 
pozo negro del pasaje de Santa Eulalia. 

Electores, iojo, mucho ojo! _ 4 . , , r , 
Se ha prorrogado hasta el día 15 del cemente mes el plazo para formular recla

maciones sobre el censo electoral. 

Se ha expedido el siguiente telegrama: 
Ministro de Hacienda.—Madrid. - Confirmamos nuestro telegrama do anteaver. La G * ' 

ceta ¿ Mayo, que reproduce el reglamento de utilidades, fija á lat anónimas iudustriai>s el 
tipo de gravamen de seis enteres sesenta céntimos por ci;nto sobre los bcneücios, siendo 
así que lo conreniro con el antecesor de vuecencia, lo aprobado por U Comisión ra xta do 
Senado y Congreso y lo consignaio en la Gaceta de 27 Abril fué seis enteros treinta cé ti* 
m a. Repetimos que lo más oportuno y conveoi ntc para rectificar este y otros errores de 
imprenta 6 de concepto iuera la susp<cn»ió>) Lamer ta ni os vivamente vernos obligados á 
molestar á vuecencia. No es nuestra la culpa, ^aludámosle atectuosameut • 

Vdal Ribas. 

En el paseo de Colón un desconocido a^re lió con una navaja á Ignacio Badena 
Bot, de catorce años, dándose á la fuga después de ha er realizado la a^r sióa. El 
herido fué rw^-oiJo > trasladado á la Casa de Socorro del mencionado paseo, donde 
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los médicos de guardia lé «nxlliaron convenientemente, apreciándole ana herida fncta* 
dedos centímetros de profundidad en la región del trocánter mayor derecho. Des
pués dé asistido ingresó en el Hospital de la Santa Cruz. ¡nfi m > 

Ayer tarde se inauguró en el Instituto y Laboratorio de Higiene urbana la Escuela 
de desinfectores instaurada por el Ayuntamiento con objeto de perfeccionar tan cora-
piejos é indispensables servicios, ampliar lu cultura de los funcionarios y crear un, 
plantel de auxiliares técnicos de salubridad como se viene realizando en las capitales 
rnás adelantadas. 

La enseñanza teórico-práctíca. á cargo del director jefe del Instituto, doctor Co-
menge, durará cuatro meses para cada grupo de Veinte matriculados, quienes, median
te pruebas de suficiencia, recibirán título de idoneidad para el cargo en sus diversas 
especialidades. 

Presidió la conferencia primera el teniente de alcalde don Ricardo Janssens. 

E l Centro de Naturales de .Tarragona y su Câ mpo obsequiará esta noche en el 
Mundial Palace, con un banquete á su paisano y consocio d o n ' J ^ é Roig y Bergadá 
por su reciente nombramiento de sanador vitalicio. Al acto asistirá una representa
ción del Ayuntamiento de Tarragona* . 

PASTILLAS tel D i , Sastre Marqués. Curan radicalráente la T O S . Hospital, m 

Hemos recibido la siguiente comunicación, que con sumo gusto publicamos: 
L a Junta directiva del Ateneu Qracienc (TU. F . N. R. en sa darrera sessió acordé 

felicitar á la minoría consistorial de l'esquerra, y d'una manera molt especial al senyor 
Lluhí Rissech, per la seva actuació en defensa deis interessos de la nostra Barcelona 
y dignificació del carree que desempenya.» 

La ponencia obrera de los tribunales industriales nos suplica hagamos constar que 
es de conveniencia para los jurados obreros al tribunal industrial que asistan al local 
de la calle de Guardia, 14, principal, por asunto de gran interés. 

La Compañía de los tranvías nos comunica que desde esta fecha el servicio de la 
plaza de Santa Ana, Lauria, Rovira se efectuará directo por Lauria en vez de hacerse 
por Frovenza, Claris y Córcega como hasta ahora. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar los destina
tarios: 

De Madrid, Mercedes Ruga, Muntaner, 13, 4.ü 

Anoche fué detenido un sujeto de 55 años que trató de robar el reloj á un tran* 
seunte en la calle de la Reforma. 

immmmmmmmmmMmmm 
En el C . N. R. de la calle de Pelayo reuniéronse anoche numerosos representan

tes del partido con objeto de acordar la forma de obsequiar á los concejales del 
mismo por su actitud al discutirse el presupuesto municipal junto con los vocales 
asociados. 

Proyectóse celebrar un banquete el día 13 del corr iente, por la noche, el cual 
será ofrecido á los aludidos concejales, y al efecto nombróse una Comisión com
puesta por los serlores Juliá, Batalla, Garnbús y Vila. ; 

E l precio del cubierto será de cinco pesetas. 
Reinó en la reunión mucho entusiasmo. 

E l primer día de moda de la Exposición Internacional de Arte, en honor de la aec* 
ción alemana, fué un verdadero acontecimiento. Al Palacio de Bellas Artes acudió 
selecta v distinguida „concurrencia, abundando la colonia alemana; E l cónsuj alemán 
y los cónsules de distintas unciones ocuparon el palco presidencial, acompaflándolel 
hefrfhosja itóasxre fá sociedad barcelonesa, quedando altamente satisfechos los con
currentes á dicha fiesta de moda por la iniciativa de reunir en determinado» días en el 
Palacio cíe Bellas Artes á las colqnias de distintas naciones. 

E l próximo jueves estará dedicado en honor de la sección austro-húngara y pro< 
mete también ser un gran día dé moda. o í ibu 
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Se ha personado en efita Redacción una Comisión de industriales, quejándose de 

î e el señor Serracíara, mientras desenipeña acciaentaímente la Alcaldía, va con tanta 
c^nia en firmar documentos y libramientos de pago, que por tabla son ellos los q le 
fesultan descalabrados. 

^ienen rezón nuestros visitantes. Ninguna autoridad puede demorar la firma de do
cumentos, y, caso que haya motivo para tío firmar, qüé exponga razones para que todo 

1̂ nuindó sepa á qué áteñerse. Todo documento debe proveerse en un sentido ú otr<> 
y ^stó es lo que desean los interesados. 

E l mejor C A F E es el toiTefacto Lia EstreUa. Carmen, í (frente á. Belén.) 

B i Bloque es el título de un periódico cuyo primer número salió ayer y q le viene 
*\ estadio de la Prensa á defender el bloque de los republicanos y a predicar doc
trinas de concordia y fraternidad entra la gran familia democrática. 

Sea bien venido. 

Trabajando Fernando Folcli Seguí, de 46 ailos, en una c^sa en construcción en la 
calle de Fontanella, tuvo la desgracia de causarse una extensa herida en la mano iz
quierda. Fué asistido en la Cosa de Socorro de la ronda de San Pairo. 

L a Sociedad de obreros cocheros La Fraternal, considerando que el sistema que 
tnejores medios ofrece á la clase obrera para su mejora nie:Uo ecoa 3 nici) y s>ci9l es 
la cooperación en sus diversas manifestaciones», ha establecido por su cuenta una 
cochera colectiva en la calle de Salmerón, 11G, de la barriada de Gracia. 

«= E l Crédito Mobiliario Aer íco la de España, coa el fin de fomentar el alio
n o , enalte g^rataltaniente Ubretaa de cuenta corriente J porta lor ó nominati
vas M cuatro por cionto anu 1 de interés, admiticn io Impos lo lona» .iesie l ha-> 
ta 1,C03 peaotas. Oficinas: P l a s a do Santa Anft, 24, prlooipai, de diez á una 
todos los días laborables y de diez á doce les festivos. 

Telegramas detenidos en la oflcini de Telégrafos por no encontrarse á sus desíi* 
natarfos: ^ , , 

Iquitos, Pastora, sin señas; Nueva York, Brunet, sm s^ñas; Palma, Nicolás Bo-
nín, sin señas; Cádiz, Caballero, sin señ^s; Madrid, Alberti, sin sertas; Balagiur, 
Blfii Fernández, celador estación Norte. 

Con plausible actividad continúan en !a Casa-Lonja la? obras hace tiempo empe
zadas por l^ Junta administratwa, secundada por el Colegio de corredores reales y 
aun por la Cámara de Comercio, que también ha mandado restaurar la anticua piza-
rra de avisos. - , ,. , , . 

A las obra» de que habíamos tiempo atrás pode noá anaair la coloeact )n dj caaíro 

?¡ranees farolaa de bronce, cuyos d-ast¿líos de luz eléctrica iluminaran el patio Oos 
arólas más, colocadas en la escalera que conduce al piso principal, completarán la 

iluminación de aquélla parte del edificio. ' 
La colocación de diclio alumbrado se hace con gran actividad, al objeto que pued i 

Inaugurarse el día de] banquete en noaor de lo^ con^resretas del Congreso AlgoJo-
»ero. 

Procedimientos modernos de construcción. Gasas, fábricas, obras hidráu
licas, etc. Economía positiva. No cou^imir sin coasvutar precios ¿l los contra
tistas Mir6 Trepat y Compañía, Pelayo, i , principal. 

En el Dispensario municipal del distrito de la Universidad ha sido auxiliado d 
mfto de dos aft03 Julio Cornos Sans por pi«sentar u.ia contusión de pro iónico re
servado en la frente á consecuencia de haĵ er caído desde lo alto del balcón de su 
domicilio á la vía pública* 

Señor alcalde: 
E l vecindario de Horta es t í justamente escandaluaio con motiva de la recona-
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tracción de una casa en la calle Baja de Mariné, esqnína d la de Horta (atttes AW* 
yor) de aquella barriada, porque no se observan las alineaciones establecidas. 

Por ser dicha calle sumamente angosta, está acordado que cuando se derribe una 
casase deje un metro para vía pública, metro que debe tomarse del terreno de la-
casa derribada. Esto lo saben los facultativos y otros empleado* municipales que ert 
gran numero mantiene la capital, y no obstante eso y con ser tan notoria la infracción 
nadie ha cuidado de corregirla. 

Por esto nosotros damos traslado al alcalde para que se digne ocuparse de tan 
interesante asunto, sobre todo cuando los alcaldes son los encargados de hacer cum
plir los acuerdos municipales. 

H ] s p > e c t á p C " a . l o s < . 
ROMEA.—Para mañana anuncia la Empresa dos únicas representaciones de 

obra de éxito extraordinario L a verge bofa, que tan magistralmente desempeña Emi
lia Baró. Próximamente tendrá lugar el estreno de la tragedia de Javier Viura Les 
/lames del goig, para cuya obra se está construyendo el decorado exprofeso. 

ELDORADO.—Anteanoche despidióse del público barcelonés la compañía italia* 
na que dirige el notable actor Ferruccio Qarávaglia. Representóse Kean> obra nada 
recomendable para que el espectador pueda interesarse vivamente por lo que en^el 
palco escénico ocurre. No obstante lo endeble de la creación de Dumas, Qarávaglia» 
en su parte de protagonista, supo mantener el interés, deslizándose la representa
ción entre las muestras de aprobación de la concurrencia, por cierto no muy nume
rosa. Y no decimos distinguida, porque por el mero hecho de concurrir á funciones 
dadas por compañías de verdaderos artistas se elevan del nivel de la vulgaridad. 

Y fueron tantos los aplausos que oyó Qarávaglia, que creyó d̂ 'í caso dar las gra
cias, dirigiendo algunas frases de agradecimiento á la concurrencia, diciendo, entre 
ptros conceptos, que el habla de los catalanes Se recordaba la de su tierra. 

NUEVO.—El maestro compositor don Federico Xalabardé ha escrito una bonita 
gavotta para piano y canto titulada Purita, la que ha dedicado á la simpática y aplau
dida primera tiple señorita Pura Montero. Dicha gavofcta la cantará la señorita Mon* 
toro el día de su beneficio. 

Di a SORIANO.—Este popular teatro inaugurará hoy su temporada con una compañía 
completa de atracciones extranieras, figurando entre ellas L a Manola Gaditana $ 
artista en quien la Empresa confía obtener un triunfo por ser una eminencia, según 
dicen los carteles, comparable con la Patti, María Qalvani y otras estrellas de la 
ópera» Los espectáculos serán serios y propios para familias, siendo por secciones 
y á precios reducidísimos. 

NUEVA PLAZA D E T O R O S . - L a Empresa, en vista del éxito de los toros de 
Palha, los repite en 1̂  corrida de mañana, siendo los matadores Pacomio Peribáñez, 
Petreño y Rodolfo Rodarte, un mejicano que torea por vez primera en España. 

No hay que decir que el cartel se las trae para los gustos del público y que el lleno 
es, por tanto, seguro. 

Él nuevo espada mejicano Rodolfo Rodarte Rodarte nació en San Buenaventura, 
población cercana á Monclora, del Eistado de Coahuila, el día 5 de Febrero de 1889; 
cuenta, por tanto, veintidós años. Muy joven actuó como banderillero en las corridas 
que se daban en las plazas mejicanas/El antiguo banderillero sevillano Enrique Meri
no (Sordo) tenía por aquel tiempo una cuadrilla juvenil mejicana; una tarde, en Sa
binas, uno de los espadas se indispuso y Rodarte se ofreció á cubrir el compromiso f 
mató é hizo cosas que el Sordo, convencido de la valentía y buenas disposiciones de* 
niño Rodarte, lo hizo otro espada. 

Disuelta la cuadrilla, Rodarte toreó en la República, consiguiendo un cartel extra
ordinario como valiente y decidido, que hizo que la empresa E l Toreo de Méjico jo 
contratara la temporada de 1909 á 1910 por tres corridas, dándole en la primera la al
ternativa Mazzantinito el día 5 de Octubre de 1909, alternando con éste y RevertitOr 
él pesar de tenerla ya del año anterior en Monterrey, otorgada por Vicente Segura. 

Ha toreado Rociarte con todos los matadores de toros españoles que han ido á Mé
jico y el día 12 de Febrero último, en Monterrey, con Antonio Fuentes, que le alentó » 
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Venir á España, en donde hará su debuto mañana como novillero para psder, ya san* 
cionado su trabajo, doctorarse en España» espiración natural de toáos cuantos-se de
sean á tan arriesgada profesión. 

L a s e m a n a , c l e r i c a l . 
La noticia que di hace dos semanas respecto al plan que abrigaba nuestro muy 

amado señor obispo de entregar el seminario de la diócesis á los padres jesuítas se 
va confirmando. Recientemente ha sido destituido de la cátedra de Teología moral, 
<\n& regentó durante muchísimos años en aquel Centro docente, un venerable sacerdote 
cargado de méritos, antiguo beneficiado de San Jaime y aütlor de varias obras de 
Moral. Para sustituirle ha sido nombrado un P . jesuíta (¿el penitenciario de la ca
tedral no sabe Moral?), míe pasa las de Caín para salir airoso en su papel, pues los 
Jesuítas jumás han descollado como teólogos. E l clero de Barcelona espera que el pre
lado se apresurará á conferir una canongía fte gracia á este benemérito sacerdoie, 
nunca otorgada con más justicia, pues ha quedado poco menos que reducido á la mise
ria, pues los ocho duros que le pasa el Seminario, mientras pueda, no son para lle
nar mucho el plato. Que nuestro venerable prelado abrigue este plan, que no dudamos 
en calificar de injusto y descabellado, lo concebimos; lo que no nos explicamos es el 
<iue los jesuítas sefpresten á tales manejos y arrebaten las míseras migajas de un suel
do mezquino á un sacerdote anciano. iSi supieran lo que de ellos se dice por esas 
«acrlstíasl 

Leo en B ! Pueblo, de Valencia: 
Desde Canals se nos coumoica un hecho vetgoüzoso allí acaecido y del cual resulta a x 

tor un cura y cómplices varias damas de Estropajosa. 
El aludidú ministro del Señor, que se llama Estanislao Amích, tomó á su servicio á nna 

joven, de la cual abusó torpemente. La infeli>: muchacütt, en estado interesante des le h:i-
ce siete metés, ha desaparecido de la población, porque así lo dispusieron unas cuantas 
beatas, enteradas del delito de que son encubridoras. 

Ei padre de la íníeiiz víctima del cura en vano busca á su hija, pues las de Estropajosa 
se niegan á declarar dónde se encuentra. En su vú tud, ba tormulado la correspondiente 
denuncia al Juzgado. 

E l cura, ayudado de sus compinches y de honradísimas damas canalenses, está reali
zando toda suerte de gestiones para que las autoridades le busquen una escandalosa im
punidad. 

Difícil icrá que lo consisra, pues, sísscún se nos dice, se ha encargado del asunto'ttn ilus-
trado abogado, muy conocido por sus ideas radicales y su rectitud de conciencia. 

¿Qué dice á esto el arzobispo de Valencia? 
Las hermanas de la Caridad, que tienen un colegio en el barrio de la Guindalera 

(Madrid), dieron tal paliza á la niflá Rafaela üarcia que sus padres no tuvieron más 
remedio que llevarla á la Casa de Socorro del distrito de Buenavista, donde fué cu
rada por el médico de guardia. Como los padres de la nina pensaron presentar una 
denuncia al Juzgado, las buenas hermanitas se apresuraron Á enviar un médico á la 
^asa y es de creer qijé,todo pasara co.tio una seda. 

Casi todos los periódicos de Espafla han publicado una circular que el conde de 
Romanones ha remitido á los curas párrocos invitándoles á que se suscriban al D ia -
rio Universa/ y en \u quo so afirma que este periódico cic/icndc ¡os intereses de ta 
Iqlesia con io Jo esfuerzo. \A\not\c\ix no me co¿¿) de susto, porque recuerdo que, 
siendo redacfor de ese periódico el insí jíie P. Fenándlz, la reina doña Cristina indi
có al conde que ejcpulBara de la Redacción á aquel cura défroquét y el conde, con ser
vilismo cortesano, así lo hizo. 

¡Así se conduce erpolítíco más ímp'o y a n t i c l e r i c a l l a actual situación! 
bofl tan pocas las ocasiones que sü presentan de alabar á un obispo que hoy, diie 

tengo un?, no la quiero desperdiciar y slrVa de prueba de mi iinparcljaüclad. Bl óblapo 
de la diócesis de Jaca ha dispuesto que se aplique a todos los encardados de pa
rroquias vacantes lo que había concedido & algunos respecto á cobrar íntegra la dota
ción que entrega el Gobierno y desde el 1 / del presente Mayo percibirán los ecóno
mos la misma cantidad que si fueran párrocos, no descontándoles ya el admlnistradai-
habilitado cantidad alguna para fondo de reserva. 

El acto realizado por este obispo merece las mayores ahbanzas y es una tremen
da lección para sus colegas. Realmente no es justo quitar la tercera parte de la paga 

file:///A/not/c/ix
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á «n cura porque no lo es en propiedad y porque esot fondos van á parar á los bofsfr 
Hos de los obispos, de los que no dnn, ni nadie Ies pide cuentas, y eso que tienen obli
gación de invertirlos en socorrer r;l clero pobre. Kl obispo de Jaca ha demostrado con 
este acto que no avaro., ni esclavo del dinero., y ha puesto á los demás obispo? efl 
un brete, ;Como que pasa de trescientos millones de pesetas lo recaudado por fon
do de reserva en las diversas diócesis de España! Al señor Pelaez un senador puso 
un día en el Senado la cara colorada al hablarle del fondo de reserva, y el obispo de 
Jaca juró que ro se lá podrían mis v lo ha cumplido. Mi plácemes, don \ntolín. 

¿A que no aciertan ustedes la gracia que se le ocurrió al cura de Ji ^ueirido (Ponte
vedra)? Pues pasaba corriendo en una biciel ta el joven Víctor Acuña, hijo del secre
tario del Ayuntamiento de Vilaboa, y el buen clérigo no qu so privarse del gustazo de 
ver rodar por el suelo á un prójimo y, metiendo el bastón entre las ruedas, resultó el ci
clista con una pierna y un brazo rotos y conmoción cerebral. ¿Y qué hizo el padre del 
chico? Pues quedarse i n íresco. ¡Guarda, que es un cura! 

E l sacristán de la iglesia de San Kico!á ; de Bari, llamado Tomás de la Cruz, ha 
sido procesado por los tribunales de la Habana por actos deshonestos realizados en 
la persona de un menor. ¿También los sacristanes? Vamos, señores, que á ustedes no 
Tfes obliga el celibato, como á los reverendos sa erdotes... 

En Potenza (Italia) han sido arrestados dos frai es y dos monjas que se dedicaban á 
pedir limosnas. Hechas algunas indagaciones se descubrió oue era falso su estado reli
gioso y que eran cuatro hermanos de padre y madre que hibian escog do aquel cómodo 
sistema de vivir sin trabajar. jOjocon los religiosos mendicantes! 

E l arzobispo de Salerno (Italia) ha puesto en entredicho á la iglesia de la Dolorosa 
y ha suspendido á dívinis al cura por haber asistido al entierro y celebrado exequias 
én sufragio del periodista librepensador Francisco Cirone, fallecido en aquella ciudad. 
Creo que el citado arzobispo ha estado muy bien. ¿Qué pitos tocaba el cura en el en
tierro de un librepensador y qué significaban aquellas exequias?... 

Los tribunales de Copenhague (Dinamarca) han condenado á presidio al famoso 
P. Mattiesen, redactor-jefe del Diario Cristiano, por difamación é injurias al prínci
pe Harald, muy aborrecido de los neos por sus ideas avanzadas. 

L a Iglesia sabe muy bien que mientras conserve el latín en sus actos litúrgicos el 
pueblo no se percatará jamás de los absurdos que enseña, por la razón sencilla que 
es muy difícil discutir y analizar lo que no se entiende. Por eso es tan celosa de con
servar el latín y odia tanto los iltos religiosos en lenguas vulgares. He aquí un caso 
bien reciente. AI celebrarse en la iglesia de Gros-Kreütsch (Lissa, Polonia alema na) 
el oficio divino en alemán una turba de campesinos católicos y polacos, capitanea dos 
por clérigos, invadieron la iglesia y, blandiendo imágenes, cruces, candelabros, etcé
tera, destruyeron todo lo que pudieron. Al presentarse las autoridades recogieron 
nueve muertos y cuarenta y tres heridos. Tocar al latín de la Iglesia es ponerle el 
dedo en la llaga; de ahí su odio á las Biblias y Evangelios en castellano. 

En las últimas luchas de la revolución albanesa las tropas turcas fueron cobarde
mente atacadas desde los conventos, que hacían un blanco especial sobre los jefes y 
oficiales. Registrados trece conventos, se hallaron en ellos numerosas armas, muni
ciones, etc. E l pueblo, exasperado, quemó varios, y esto sirve á la camarilla jesuíti
ca de Víena para pedir que Austria intervenga en la contienda de Albania. 

En Rusia se sigue persiguiendo con sumo rigor á los frailes y monjas católicos, 
que están allí clandestinamente y contra la ley. Ha sido detenido el cura-párroco de 
Santa Catalina y ochenta y tres capellanes, que luego resultaron ser jesuítas. En 
poco tiempo se han clausurado en el Imperio diez y siete iglesias y veintitrés con
ventos católicos por no haber cumplido los requisitos legales, y muchos sacerdotes 
católicos abandonan el país, temiendo dar con sus huesos en la Siberia. E l Gobierno 
ruso trata con tanto celo la cuestión de la invasión frailuna como el nihilismo. No 
^abemos cuál será peor. 

E l fanatismo es en todas partes brutal y odioso. Las autoridades de Kiew (Rusia) 
han dado la orden de expulsión contra seis mil hebreos de la ciudad. ¿Razón alega
da? Que son demasiados judíos para una sola ciudad. Los hebreos han acudido en 
queja al zar, que no se ha dignado responderles. Los que pasado el plazo no se ha
yan ido serán encarcelados. Como la mayoría de las farmacias de la ciudad eran re
gidas por ellos, quedarán clausuradas unas setenta. Hé aquí todavía los prejuicios 
católicos actuando en pleno siglo X X . ¡Qué vergüenza! 

F k a y Gerundio, 
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Agua de Colonia de íino perfume y baratura incomparable no hay otra cjue la cíe Ori ve. 
Mejor y 4 veces más barata que las extranjeras. Por eso la prefiere la ar «tocragia y obtu
ro dos premios ^niñeros en la Exposición Farmacéutica Nacional y en el IX Congreso de 
Wigiece Internacional. Frascos desde 3 reales. 4 litros, 16 pesetas, franco estación. 

La Bolsa de París lleva la voz cantante dei pesimismo, á pesar las muestras de 
- «dbesión que recibe el'Qabierno de" lá vecina Repiibüca por parte del de ítolatetta 

respecto^ la inrwvéncicift ©nd lm >crî  revuelto, pues el leh^iíaje de I I Prenda Uie-
^niina, dentro de su moderación, es poco trancjuilua-lor, y en estai circLjnstancias no 
se presentan las cosas en for na que permitan ecaar las campanas al vuelo. No dés* 
merecen en la referida plaza francesa lo* valores ferroviarios en la ipisrttá ^pripor-

" cton qite los ^ííblicos y la nuestra presenta de tal éituatfórt un fiel reflejo, 
ne aquí ei resultado de la sesión: 
interior, fin üe mes, 84'15, 15. M 15, 17 y 84'16; contado, grande, S4Í0 y S^IS; 

pequerto. So^a, 60, ¿6 15, l>() y 86*30; Amortiaable, 6 por 100, serie A. 102: B, lüi'tíS 
y iür90; c , l or s s y l o i m 

Nortea. W 10, 05. 10, 15, 20 y 94*25; AUcantes, 0 7 ^ , 95, 98400 y QSW; Orén^es. 
10 90. 

Acclonec varlaa.—Colonia!. 66,87 y 6tí475; Crédito Catalán, 976, 87 y lO'OO: Ban
co Español de la ísia de Cuba, 11375, 115y IITSO. 

Cumbio 

^4/5 Títulos Deuda Municipal. 1903-904-905. , . 

9275 » » » Reforma 1908. . . . • # . . • 4 ii2 
^SO „ » » Ma^o líá9n (Ensanche). , , . . . . 4114 
941^ * ^ » Abrit I9u7 cEnsanchev. . . . . . . * ii2 

. 4 Ifí 
. 4 li2 
• 4 1í2 

101* 5 Empréstito Diputación f'rovincia 
1(9̂ 00 PuertodeMeliüa v Chaíarinas.—l al 8.858 , 6 
Vtí4"0 Norte de España, ViUalbaá Segovia4-t á 53,CKK), cantidadespeqaefías. 4 

» especiales Almansa y t . M al 153,000, cantidades peqs. . 4 
» Huesca á Francia v otras líneas.-l á 153.0(X). cantidades neos. 4 

Minas fc, Juan Abadesas garantid. .Norte, cantidades pequeñas . . o 
Tarragona & Barcelona v Francia, cantidades reaueñas 2 I14 

95*85 
/5 

Dinero 
93,15 
94*37 
Wó'J 
9'¿'S7 
94,25 

lOb'OO 
s^oo 
m u 
8075 
60'80 

10475 

ta 

iSS'' 0 Madrid Zar«i?05ta Alicante, Arixa, s. A. l á 1(X).000, cantidades peqs. 3 
102'00 ra . f * serie B.-1 al 160,000, cantidades pequeñas. 4 li2 10^25 
J^^S m serie C.-l al 150 000. cantidades Deaueüas. 4 96,87 
^•¿5 Recs á Roda, cantidades Deauena». . • - - , , ^ 4f« 
w 5 Almanso Valencia y Tarrasfona. no adheridas, cantidades pequeñas. 3 

» ' » » adheridas, cantidades pega has. . 3 
Í'̂ 'OO Madrid á líasiora y Orense a vigo. emisión ioóv.-i a üo^uu. , . . 
* 75 » » a » » hÜSM á 50,000. . 
77«00 p » DriorMad-scríeG y 11.-1 á 24.903, 

J2^60 Madrid, Cáccres, Portugal-serie l . n - l A 20,000. . . . 
^'50 j» » 2.ft-l 68,000. • , 
je'OO ^ i» * 3* i á 10,000. • . . 
96 00 10,101 al Ib,000, todas las oenteriasimpare» 

IO^uO Vasco-Asturiano, 2 fc hipoteca.—1 al 10 000 . 6 
^'00 Olot áGerona.—1 á5 000. - . . . . . 4 
95*25 Comoaftla General de Tranvias^-l al 18.000. . . . . 4 
954ijü Compañía Tranvía Barcelona a S. Andrés v eáiteasíones.—1 á 4,000. 4 

106 (0 v.uuipania barcelonesa de Electricicjad.-1 al 15.000cantidades pops. 5 
9o'50 Compañía Barcelonesa de ülectriciaad.—1 al ISjOUU. . . ^ . 4 
¿^4'5 Compañía Trasatlántica.—Núpieros 1 al 29,900 4 

Canal de Uri¿el. 1 al ¿8.000 cantidades pequeñas. . . . . . 
7á*O0 sociedad General Apfuas Barcelona.—1 ai 5.UOO , 0 

*i«S0 » * » » 1 al 5 000 4 
«Hi75 comoattia oeneral iabacoa de f ilipinas • . # , . . 4 1(2 
V̂ 'üu ueneral Azucarera de España. 1 al 140 000 . . . , , . , 4 

103 0o Puerto de Tarragona. ^tr»e A. .1 aí 3,1)79. fe 
^•es r omento Obras y Construcciones-no mooteCaoas.—l a 5.000 . . . 4 
'b'OO Compañía coenea y Automóviles.—1 al ¡¿Miu. ^ « • • • « . 6 

a 
6 
5 
4 
4 

7'&0 
63 ¿5 

43'00 
43'00 
77̂ 60 

104*50 
104*50 
WOO 
%'00 

106*00 
94*50 
95*25 
95,0̂  

lO^OC 
6̂*75 

93*75 
^ 2 5 
73*00 
93*50 

1ÜÜ75 
79*00 

103 00 
9*'Ó; 
9.VÜ5 



98«00 «Sttnéín Sehucfecrt* íudüstrm Eléctrica.—1 á 8,000. 
102*25 Sociedad Valenciana de Electricidad.—I al 1 600. . . . 
^00 Navegación é Industria.—fíT^OOOr'-* ^ ^ f ^ ^ ; 

9V09 

92'̂ ; 
í # • o 
> « • 5 

Mmüsrld.-Interior, contado, 84<05; fin de mes, S^lü y 84,12; Amortizable, lOl^r»; 
nuevo, 95; Banco de España, 455; Tabacalera, 552; Nortes, d V l O ^ t c w e t t M * ^ 
riof, 84'15; Francos, #30; Libras. 27l58. > ^ 

Par l f . -Exte i i or , 97̂ 25; Andaluces, 260; Nortes, 412: Alicantes, 429; Renta fran-o 
cesa, í1? f; Renta rusa, 104l25; Consolidado inglés, 81*37. & ^ » mmm « H l ^ 

B o l s í n de l a nodiet—Interior, 84<17 operaciones; Nortes, 94*25 papel; Alicante* ' 
98*05 papel. " ^ 

Giro».—Francos. 8*50; Libras, 27*46. . ^ 
Cnpone» . -interior y Amortizable, vencimiento U* Abril y 15 Mayo 1911, 21 

por 100 dafto. 
Urof—Centenes Alforsot Vf)0 [or 100; Isabelinos, 10*90, Onzas, 7*90; Cuartos^ 

onza» 7 40; Oro veQvitto*i>%Vt _ 
Plata.—Precien corrientes de la fina: Barcelona, de 98*85 á.BSW. París, á 98f60; 

Londres. A 94 5i8. X l ^ ^ 
,.v .... i : O N d A i # . 

Trlg'óe.—Después de una sesión animada como la de anteayer, en que se com
praron más de cien vagones, vino una como la de ayer, que transcurrió con una calma 
aterradora. Y no porque faltaran ofertas, que había muchas, sino porque la mpline-
ría no estaba dispuesta á comprar, influyendo en ello la tirantez de los precios,. De 
modo gue las pocas operaciones que registramos fueron á los tipos que rigen ¿lesde 
hace días. Son las siguientes: 

Sigüenza á 44 3i4; Roa y San Esteban de Gormaz, á 44 Ip ; Almazán, superior, 
á 44, y Arévalo, á 45 Ii2 reales fanega en la estación de embarque. 

Los precios sostenidos y con tendencia firme. 
Arribos; Cincuenta y dos vágones do trigo, nueve de harina, dos de arvejónesi 

uno de cebada y otro de avena. ^ 
Harinas.—ESxtra blanca superior, de 16 112 ó 16 3|4; extra corriente, dei5 3 l4á 

16; superfinas, de 15 li4 á 15 Número 3, de 13 3|4 ú 14. Extra fuerza supcrioO 
ú 171|2; extra corriente, de 16 3i4 á 17. Nümero 3, á 16 pesetas los 4r6ü0 kilos. 

Movimiento del Pnerte. 
5 Mayo: Embarcaciones Llegadas desde o* amanecer. 

De Sevilla y escalas, en 8 días, vapor «Catalufía^, dé 992 toneladas, capitán Ordufí¿ con 
cargo general y 11 pasajeros.—De Palma, en 12 horas, vapor correo MBeIl\rer„, de 788 tone
ladas, capitán Estarellas, coa cargo general y 30 pasajeros.—De Ibiza, en o días, pailebot 
•María de los Angeles,,, de 35 toneladas, capitán Calvet, con efectos.—De Málaga y esca
las, en 5 días, vapor «Ramonita,,, de 632 toneladas, capitán Bilbao, con car^o general.—De 
Cindadela, en 2 días, pailebot "Paquete Ciudadelanon, de 74 toneladas, capitán Pírig, coa 
efectos.—De Alicante y escalas, en 2 días, vapor «FrancoUn, de 589 toneladas, capitán Co
lomé, con car^o general, 100 carneros y 56 pasajeros.—De Marsella, en 20 horas, vapor 
trancé! "Ule de France„, de 2,079 toneladas, capitán Mandine, con su equipo.—De Cluda-
dela, pailebot "Castell de Sant Nico!au,„ de 49 toneladas, capitán Lluch, con efectos.>-De 
Torrevieja, en 6 días, pailebot «Margarita,,, de 95 toneladas, capitán Botella, con sal.í-De 
Marsella, en 20 horas, vapor "Navarra,,, de 1,039 toneladas, capitán Sánchez, con cargo ge
neral y 3 pasajeros.—De Santa Pola, en 7 días, goleta "Esperanza,,, de 68 toneladas, cap»' 
tán García, con sal.—De Génova, en 20 horas, vapor italiano aCordovaB, de 3,002 toneladas, 
capitán Mombello, con cargo general de tránsito. -De Buenos Aires y escalas, en 16 día», 

vapor italiatto "Savoia ,̂ de 3,099 toneladas, capitán Motta, con cargo de tránsito.—De la 
mar, destróyer "Proserp¡na„ de 465 toneladas, comandante N„ con su equipo. 

O<M]30tOllfliCCoiGf 
Para Liverpool, vapor ''Tordera,,, capitán Cabot. con efectos.—Para Civitavechia, va

por francés ,<Ille de France,,, capitán Mandine con ídem. -Para Melilla, vapor correo "Ví-
ílarreal,,, capitán Soler, con ídem.—Para Haraburgo, vapor «'Pizarro,,, capitán Canal, cero 
Idem.—Para Avilas, vapor "Acuario,,, capitán Costa, con ídem.—Para Palamós. vapor 
'•Cataluña,,, capitán Ortuño, con ídem.—Para Palma, vapor correo *'Rey Jaime 11.,, oapî  
tán Terrasa, con ídem.-Para Buenos Aires, vapor italiano 4íCordova,„ capitán Mombello, 
con ídem.—Para ídem, vapor italiano * Savoia,,, capitán Motta, con ídem.—Para Génova, 
vapor italiano "PrfUciÍJe ai Udine,,, capitán Negri, con ídem. 

•0 ^ ''••Jr'-lW V 
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í&J^ftrAJíA y ESjE&CIA A W T I B K K P E T I O A , preparadas por Borrell, curan un modo pro 
üa «uí '08 ^ erl,*» Y den>és ei fermedades ciefn piel, p< r inveteradas que sean. Son ía i eficaces 
^virtudes ¿e estos femedics, quo se han curado con ellos persogas quete ían nmy arj ainados los 

mriiimi gauü y cjue cada verano tenía j que tomar baños y abitas 
ntausn ffL^ suifurrsiis, sin lograr su curación-
JS^Hg l J 3 | Botica de BOBSt^Cx , c. lie del Cande del 

Vm vHE^ Asalto. 02, esquina á la de San Ramón. 

mm 

Numorósas 
autoridades médicas 

recomiendan el 

como el remedio 
mejor y m á s saegum 

contra las 
afecciones de las vías 

urinarias y particularmente el 

S A f l T Y L - l t o o l l g o n o m i c o . 

'I V 

(Purgaciones:} 
El SANTYL-Knoll careciendo de sabor, sobresale por su 
eficacia e (nofensividad A todos los demás remedios. 

De venta en cajas de 30 cápsulas 

e n l a s F a r m a c i a s s i g u i e n t e s : 

J . D U R A N Y E S P A Ñ A Calle Valencia. 278 
J O S É MA F O N T Paseo de Gracia. 49 
G A S P A R P O N T Ronda S. Pedro. 64 
ANTONIO F O R T U N Y Rambla Estudios, 2 
D O C T O R G E NOVÉ . . . Rambla del Centro. 3 
R O D É S G Í N F E R R E R . . , Calle Aribau. 20 
VDA D E J . MASÓ A R U M l Rambla Esludíos. 13 
AG. M A R I N É M O L I N S Ronda S. Pedro. 28 
E . P E R E L L Ó Rambla del Csnlro. 37 
T E O D O R O R O C A Baja (Jo S. Pedro. 17 
B. O L I V E R R O D É S Calle Launa. 15 
C R I S T Ó B A L S A R R I A S Plaza Regomir. 3 
J U L I O T R E N A R D Caite Cortes. 650 
DR VELLVÉ Calle Femando. 69 
VDA D E A L S I NA Pasaje Crédito, 4 
J . S E Q A L A Rambla S.José, 4-

T o d a s e n B A R C E L O N A . 

N E G O C I O P H O O U O T I 
Ca Monos Inorativo, pero m á s co^nro quo otros ncg-oclo» 

bilnu¿a pesetas producen de 20 á 50 pesetas al mes en operaciones sólidas que puede art-
55r el mismo interesado, completamente garantUadas. Informes jírstls: 

' " ^ ^ i i ó r i . XJl&í oii.tr«díá-u«>io. c í o l O i cX& <L é. £X 



P A P E L E S P I W T A D O S . X T x g é ^ ó ^ a a V y i ^ . 
rollo» cada clase, desde 0'25 céntimos. Es preferible resfalarlo que continuar pagando la conttw" 
< iuii de unos géneroí aUrmcenados. Duftue.¿te-la Viciotto1.éát •tam Wk£3^^'^ X^l 4̂ * «! 

ctjando rebelde a hipnóticos; son por anemia, y 
^debilidad nervioso, desaparece tomancío el Vino 

Cordial de Ccfebrlna. del Dr. Ulrici, de New York, alimenta el cerebro y nervw»- i 

I E L E L I X I R D E W I L U A M L A S S O N . 
Ka con justicia el primero do todos lus remedios recomemUdos oltl* 

mámente por la mayor parte de los porlodicoa tanto nAcionales como 
extranieroa cóatra la calv í̂ie y para el crecimiento de los cabillo*' 
Este Elixir de WiHlam Latson no tlono lo propiedad de hacer nacer w 

uy v, , v*tíe\\o záotto no h*yTtice8i (pues no existe remedio alguno p*tM8^^ 
m J^mWj^wri^W- 'il ĉ ¿'ji ¿ ô loa pomposos anuncios que muchos p©riudico8p«¿'//tfl'i' 
•h S u JiKml?MrW'm Í0Í*0S ios días), fortifico el enero cabelludo y las raices de tal suerte, 

Jñmí iw íL $ i i P m í S ^ í *íue â CAiĉH cl-e' í>el0 c<*9a ensigulda y clnuovo cabello se dosarrulU 
ííl BrffiMjffllt rlliBSltíSÍ ^ â9 :,?aIce8' 81 estas no están totalmente muertae. Todo lo dicho e3tA 

* suficirntemente probado por numerosos resulmdipsp^ctkos.^l^w 
de este Kllxlr de WiUinm Lasson no tiene ninguna Iníluencia sobre e» 
color del cabello, ni contiene ninguna sustancia perjudicial á la salad* 

Las muchísimas íalsiflcacionos que per el éxito de eete Elixir d* 
Wiiliam Lasson han aparecido, deben ser oonsluw>radas come 
imitaciones groseras y sin ningún ralor. 

' V . l - ' ^ a ^ * Se vende en BARCELONA en las perfumerías de: Vicente sj* 
rrer y C.;l, Princesa, 1; Vidal y Ribas, Hospital, 2; Salvador BanjJ 

m̂ui . . -^^ Jaime lt 1S; Vidal y Ribas, Rambla de San José, 23; M. Dalmau ^ 
veres, plaza de la Universidnd,6; Kiudor y Parés, Puerta del Angel, 14: Ramón Trabnl, R81^!» 
Cataluña, 12. Al por mayor: Perfumería Lafont, Fernando VU, 61; Eugenio Sarrá, Rondad 
Pedro, 7; Jacinto Icart, Claris, 15. 
, , , .. ^ 

M é t o d o d e O r t o g r a f í a E s p a ñ o l a . 
Este hermoso y útilísimo libro, indispensable para evitar fácilmente vergonzosas faltas efJ í 

escritura, acaba de publicarlo el doctor J. Martínez Mier; edición ¡lustrada muy superior a JV 
anteriores, que ya fueron declaradas de texto por distintas reales órdenes para las escuelfls,¡if-
blicas y para las enseñanzas reairarntales de Infantería y Caballería. Está basado en las iiia£lc¡,# 
ñas refllaa y usos de la Academia Española y dirigido á enmendar especialmente por modos «e11-
cilios las Incorrecciones de palabra ó escritas de todos los países donde se habla cŝ afiol. ^ 

íabraa dé •aorUura'dudorja para resolver en el acto cU'ilQttler duda- Se vende á 5 peseta* V *• 
cuadernado á 5*50 en la librería de Sucesores de Blas Camí, Unión, UU,. Barcelona, y en W ' prin# 
óípales de España. 

f A C A m í a n t A C En pocos días scyeatio 
VCI9Clllllv. | | i%i9 !,an los documentos para 
celebra* el matrimonio, por el conocido y acre
ditado Sr. Martínez. S. Pablo. 77, 2.°. 1.a t 
A rtículó de yran consumo en América para se-

¿*ftor%que vaya ailí.^ujitaner, 115, t]enda.__o2 
rlAOfi^ socio con 20,000 pesetas que sepa 

WO UwmwOi Teneduría de libros para casa 
acreditada y c n clientela en toda EspaOa. Diri-
îcae lista de Correos cédula núm. ^ ^ ^ ^ ^ o2 

Dorador, plateador y patinar en todos metales 
Esta casa, en competencia con todas las de su 

género, ejecuta toda clase de traba ios concer
nientes alramo por difíciles que sean. 

Pí4*36 muestrario.—Robador, 25. f l 
TrtinnfDnrlSI V perdidas seminales, curación 
l l i ipuivllt ia segura; 5(J años de éxito, proce
dimiento especial del doctor Mutjé. Mendizábal, 

i f l ^ j$r|.#,2^ Consultas: de 10 á 12 y de 4 á G 
r X T K T Ü O / ^ Por niüebies. pianos y cajas 
J L / i i \ C 4 r \ w de caudales; operaciones en 
4 horas. Rí Hospital, 94, almacén, frente Cadena 

DEBILIDAD GENITAL: 
js FALTA DE DESARROLLO 

Remedio infalible para obtener rápidamente 
do el vigor y poder sexual y desarrollo.varonn» 

Cura rapidísima de la 
E S P E H M A T O R R E A 

lográndose contener, suprimir y evitar en abso 
-luto toda perdida ó escaiie seminal. Coñsultff ac 
11 á 5 y 8 á 9 noche. Dr. Rodríguez, e«pecií̂ l̂ st8, 

BAgrar.A PJg LAS riiOttKg, 13, Pjgj^s 

CLÍNICA GRATUÍTA 
fc io - Unión - 10 I 

Se aplica gratis á los pobres el I 
q̂ -.i fg*?**. dtr^ ¿er***. cvsmsamâ  

™nnm*a-j* <UP mísm*** 
Consulta», O ¿H2 y 7 á 9; festivo», S&XgJ 

5rta. esbelta, bonita y decente, trabaja en, efl*0' 
se casará con S.-. fino. Calle S. Pablo, i****5" 



de rfe? lapida, solo hasta el día 6, un frasco 
^ Álr^1- " ^ X j I j X I ^ I , única que devuel-
tíoanJ?' cabellos blancos su primitivo color.— 
tar bk,1, 2' dro¿uería.-Nota: Con el fin 
tcei iÍ?0S en caf,a re^ñln se cobrará üm 

'•importe de los envases. 
de evi-

íCaníen-
12 

M A L E S S E C R E T O S 
^NER'S0-SiFTLI8---lMP0TBN0TA 

Nuevos tratamientos exclusivos del 
B R . G A L L E G O 
r IB , CONDE D E L A S A L T O . 18 
¿^«ultas de 11 á l y de 5 ó 9 noche. 

Sy^Jjcreta tione Srtas. V viudas finas bonitas 
^oin^antes ParíJ t asarse ó viajar con Sr. de 
í ^ ó n . cédnln 1777, Lista Correos. f 

^S-afeí3^05 01 5 por 100 anual en pri-
ContA!íp . ca y á comerciantes, industrialesV 

c,ase áe garantías que convenía á intc-
«Peraí?^8 ec<i"ó"ncos que nadie. Rapidez en las 

BaSr01^8' Koserva absoluta. » •-í?aílén. 119. e i , ta . - De 10 á 1 37 de 4 á 6. 2 

. f l D m m i s T R H e i ü H u e m m 
^ei^i^r^6 alquileres. Railén, n.0 119, entre-^,0.2,* De 10 á 1 v de 4 á 7, Cr 

L A C O N C I E N C I A , 
^ r í í casa de compras v ventas de muebles 
To nifs c'ascs; pianos, cortinales, cajas de hie-
la|j?Jíombras, objetos rte, toda clase de 
nnpV?» cafés y pisos entero; por importantes 

Reserva y rapidez, 
t 4 

en primera Hipoteca sonre vn-
iores, desde el 8por /OOanuaí 
en letra é Propietarios y co-

por JOO al mes, y en 
y usufructos, geni 

«lúe ̂ ^ V ? 8 y P1303 ent< 

« | n ^ ^ Rambla^. 

l « P E L E T f l 5 MOMTE-PIO So comprano 
Calle Pino, 7 

^ H É B E O - S Í F I L I S ¡ffiPOTEKOíA 
Kil^^11 prrtnUi y en R «i r2 di»ei de Hlauoiraglas, ó sea 
HURRIiriSINFC l̂ ota militar, estreches 
Yl^J ^"•^•Wfiltul ulcera*, catarros, etc. 

^«anilentoR modernos sin olor ni dolor O^Wíjrae «1 ConSUÜÍOrlO ClínSíTO, Dr. Din,. ButoKI» ^ I j * i ' l,r••1•' a«irf«U>Ufi,. Jtcins. de 9 i 11 ro.* y« á9 

c M e c a n o g r a f í a 
c^ar?,^económ,co de ^ tardc á 10 noche. Prin ^^numero 13. principal. &. 2 

Pued 
p t a s . a i m e s 

(una hora diarla) PartanU t̂ed catudíar con perfección todas ó 
t^tldaV3!?. siguientes asignaturas: Teneduría, 
^rmali , e y 8»stema automático, cálculo, re-
rretDft«5 letra» ortografía, francés, inglés, co-
WlcacU î1 -̂8» mecanografía y t-aqulgraffa. Ex-

¿Sacados de a Título de tenedor de libros 
' titud previo examen. CliA-

las 5 de la t <rde á las 11 de la no-
a, calle Prince-

o 0 
•«i nó»Sfde,I,ía Mercantil Modern ,n*aiero 15, principal. 

T f l D A 
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C U L O . R E P O R j >» etc. Enseñanza ser Hm^nln de libros, liquidacionestquiebras, re-
m 1 t y l ü visión de cuentaá, etc. Pelayo. 52-1.* 

R E P R E S E M T A I 3 T E S 
Se necesitan de garantía para vender con bue 

na comisión en la región catalana losetas de pi
zarra ÍÍDH de insuperable calidad para cubiertas 
de ediiieios. Oirijiiî  proposiciones con buenos 
informes á Claudio Martínez, Barco de Valdeo-

ü ras (Orense). 
^nriqlicta Cástelló, comadrona. Admite en su 
¿-'domicilio y asiste fuera de él á parturientas 6 
embarazada a. De ¡ĵ  á 4. poniente. 1 biai j .0. l.fiO 
" ^ í l i O ' f c © tranvía número 5}|]pÍÍtrtiet^e 

carta en Lisia correos. 
Cédala r 178,329, tiene carta en Lista. 
Ifefl A \BP% ffk i trnlco que en des bora«t 

M Bboer SWk ÍSam de oíase particular hace 
salir de un compromiso y evita el rtdfenló á los 
que bailan mal. Ciegos Boquerfa, 2, entr.* i 

• *••!!•-• 

G R A N D E S O C A S I O N E S 
Alta novedad en monederos para señoras 

Oto-] o t o s iDabi-Bi roqr^t los 
Discos para gramófonos y aparatos A ST'SO pías. 

QUINTANA, 9 (junto Fernando). 
IfisTota* componen y afinan discos con completa perfección. i 
Señora sola y con pensión casará con cab.0finn. 

Razón: S. Ant.0 Abad'55»l.0-1.\ La Reserva, i 

Srta. joven, elegante; educada y fina distinción, 
casará con caball.* de posición. Amias, 2» !.*, 

travesía calle BoqueríavVisiUl^jdej4 á.8. 

VfAJANTE, i)róxiin-) á salir paira Andalucía y 
Africa, admite muestrarios fi comisión de ar

tículos acreditados. Calle Mallorca-I97-tlendt.i 

Se escriben toda qlase dp cartas en francés. 
Traducciones Virreina, kiosco man. 2. 

Seflorlta decente, bonita y educada, casará con 
señor serio. Hospital, 6, principal. 

Dos Srtas, hermanas, establecidas, desean ca
sarse con caballeros formales y de posición. 

Lista Cerróos, billete 25 ptas. n.0 5 746,200. I 

Srta. jove i, huérfana, trabaia en casa, casaría 
con Sr. formal y posición. R.: Asalto, 40, esc0! 

F r a n c é s é I n g l é s n ^ ^ t ^ l 
Corribia. 11, 1.", frente á la Catedral. i2 

z r c o l o c a c i o n e s . 

Hace falta muchacho para recados. Inútil pre
sentarse sin buenas referencias. Consejo de 

Ciento, 555. 2.°, 2 * Solo se recibirá los prctea» 
dientes de dos y media a cuatro de la tarde. 2 
M o r í + fvH A irruido con práctica de des-
JiVa.üí XUUJL iw pacho se desea con buenas re
ferencias. Ganara enseguida. Dirigirse por es 
critoáEi, Dituvro, número 967. g 
La casa Á. Teíxidó~necesita uña buena oficiala 

para blusas y vestidos de lertceria. Ronda San 
Pedro, 13, principal, K* ^ W C l . 

S" c ñecos i tan medio oficfaías ^ai^Éiíitóai^OTa 
ropa blanca. Rambla Flores, 16. tienda, % 

Planchadora. Paitan aprendizas Jtnando. Escu 
díllers Blanchs, 5 bis, 5 . » ^ % 
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Falta buena oficiala tratera para trabajar en i 

c a a ü - é T a f l d ^ B o q á t ^ j t l A.X^í QA.. X i 

Aprendiz para c«ttrí«erfa falta uno con buenas 
refere cías Calle del Cal i , S r l 

Aprendiese necesita en ia fotografía Sánchez, 
plaza de Catalufia. ,. b 1 

Dependíerte ; scñoríiS para la venta afdéta 11 
de bisutería, «e necesita. I . Fo ta.iet, c^lle de 

la Cucurulla, n, Inútil sin conocer art.culos y 
putnas re:erencias. , 6&Tb l 
l^'odiRta : faltan buenas oficialas para cu rpos 
*JH falda», r-ontanella. 9, 9. , 2> 1 
Ce necesJtn yna aptenditi nnra la venta de mo« 
Wnederoft. Petrítvo!, 11, tienda- l 
Nít lÁl l l t s s Se necesitan buenas oficialas ¿ 
f " . ^ * * ! * : " tnedlas oficialas. Rambla de San
ta Ménica, 16, _ _ _ _ _ _ ± \ 

Gflcíalks vestidos, se necesitan; buenos joma-
lesr Ajailores, 245, l.g a 

M o d a s " s o m b r e r o s ffepara^ora^118"" 

Faltan buenos oficiales zapatero» para cosido 
v clavado sefi ra y caballer >. Calle-San An* 

drés^p.üni9.ro IS&.enJSa i Andrés. o2 

Aprendía chocolatero, falta, de 14 á 16 «fíos. 
Kdzó.i: Plaza de la Lana, 25. 1 

SA S T R E - Necesito oficíalas aprendiz ó apren-
_5,izajL ^ ^ ' ^ ^ o - Potuente, 6o, 4.°, f 2 

Faltan oficléilas v aprendizas para trajes de 
niño. Barbarái 12, 8.°, 2.* 1 

^/fadre é hila desean porteria. cuidar despacho 
c sa a-itílovaJR.: Lauria. 82, tleiida.__ _2 

Modl«taar Falta i ofictajas. me'io oficíalas y 
aprendlzas ganando. Dfputacíó .-5I5-4*0-l.*I 

Faltan maqulnisto.s para calados de pafittelos de 
seda. Durán y bás, a tes Gobernador, 8 2.^ 1 

5e df*€fan oficialas y medio oficlnlas. para !a 
coi fección de vestí dos. JPelayo,J52, praK 3 

T T o l ^ n planchadoras. Calle Blasco de Qa H ajLíal i ray. 17, tienda. Pueblo Seco.^^ 2 

Sastre*. Se necesitan oficialas medio oficíales, 
me 'b o'lcialas, spren'iz y aprendlza. Salme

rón, 105, 1.°, 2.*> sastrer ía , 11 
Modista. Necesita medio oficiala y oprendFz'as 
*"2 'na .do. Arag Vti 209, entresuelo, 2.a, entre 
Aribau y Universidad. 850 f 2 
T^altíifi buenas o'lcialas para faldas. Rambla de 
S Cataluña, 77, 8.0. 2.» r l 
•Repe diente pr.^tico en contabilidad, cálculo 
*» rn rcantll v coTre8t»oti¡dencia. ae necesita. Intl-
tti sin bne a?? refíTei das. Rl despacho se abre á 
las 1 de la maftftna E cribir bajo iniciales C. D., 
ú Roldóa y C mpafiía. Kambla del Centro, 37, 
dentro de Anu el ^s. _ tí 

M a r u . i n i Q t / a dL& l m T p r 4 n t . t í i . . 
Se nécesUa un oficial que sepn su cíbngaClon.— 
) Iriiirse p r escrito * P. T , Arólas, 5, Centro 
de Anuncl «. r l 

odióla: Se recff itan aprendlzas, ganando.— 
Arll53n,_58, 5.®, 1.* Academla^de Cotte: , 

/• i Jaleras para ennians, se necesitan. Plaza 
\ Real, 4, y pa^í^ e Madoz, 6. _b 0 
Qe necesita un chico para 'groms preferible que 
ttfsepa Ir en bicicleta. K.i Fernando, 8, tienda. r2 

SEÑORITA QUE^SEPA FRANCESf 
mecan ^rff fa v ta r.iigrafiiÉ se necesita para un 
escrit^fo. Dlri Ir^pQf escrito con reícreíicias 
y pretenalooe» a D. P ^ ^ ^ J ^ l ? ' C. amunc{üs.o5 

SlíBorita de buen porte y decente se necesita 
para despacho. Ccsanova, 11, taller. De 4 d 6 

Camareras de cafó para fuera con.sqaWorlJSfjft 
ñas y comidas, Ronda S. An t , 88, B l M ^ l ^ 

WTa fli c» + * o Paitan meálo 6Wcfáíaf j T ^ H ^ i W U l ú l d j b les. Valencia. S ia , 1 % § ^ J > 
Casa de Roslna~Morellí Butazzí se' nec^HíJ 

cnicas para trabajar pluma. Pasaje Muletr 
mer i 20, Son Gervasio. o 
Ce necesita un jot>en de 14 á 15 aflo« con bníJ^J 
^referencias pkr\i una tienda ¿orr- s AvinO'»#^ 

F:aÍt«nTnedio"oflcÍJlas y •pren i-/, s modl»[íJ 
ganando enseguida. C. Uní vertid .d 85-0. * ^ 

A prendiz sombrerero de 12 á H afl vs psf*1!6* 
J lcados ganando ensegiiw. J¿ti»r<e I , ^ - j ^ ^ - ^ 
^ITort, sastre: falta oficiala sastresa. t r s J i R ^ 
*do el afli. Rambla de Isa Flores, 55.5 

Apre dlzas modistas se' ñecesltan ganando 
seguida. Sepdl eda, Ü 6. 4 /^ ..9 5 % ^ 

•planchadora: falta una oficlsü. Ronda Sart Pf! 
A blo, 5'c;, chaflán calle Parlamento. 

Falta aprendiz, 5 ptas. semana. Paseo CVuí^ür 
Merta, i38. tda., e squ l^ Entenza, g « b f d o r ^ ^ 

M üsta; faltan medio oficíalas ade!¿itád}<J 
aprendlzas ganando. Villarroel, 45. ^ • l ^ r l 

Hacen falba buenas oficíalas y medio, t^ j j / í f 
_todo el año. jovellanos, 1, 2.S 5j^to*dJ¡*S^ 

U odlsta: faltan oficialas no trabalandol»» P6*' 
^ t a s . Villarroel, 42. 5.°. t J ^ H f 

odlsta s? necesitan oficialas y medio 
'¿las. Calle Universidad, 17, 5.#t I . * 

Buenas festoneras y 
de seflora, faltan en 

maquinistas pare can"1 
laTapInerfa, 16. J í 

Cocinera: se desea que se encargue tsfflWén^ 
planchar y otros tr iba Jos ligeros de Jae*»"' 

Vertrallana, 5, eiuresuelo. 2«* 
finrff'jfdirü en oro se necesita una Joven 
OUlUcUlfla i s años de edad, oae haya PJJ 
cado en taller. R.:RbIa. Centro, 57, anuncios 

5 5 ^ 

Corlador sasire &%?r ,0¿&i t í l X \ Z * S 
buenas refetencías Rorda de San Pedro, 
ro 21, almacén do mercería. t 

Se necesitan señoritas para ün t r a b a l o T ^ ^ 
que st-pan coser. FerlandJ »af 45, WtX***!^ 

l as t re Falta un aprendiz adelantado y un 
*Jgana ido buen Jornal. Notariado, 7, 4» • j ^ - ^ 

Falta i maquinistas y medio oficialas mod*** 
ropa blanca. Sepúlveda, 177, praLt l * " * ^ " 

\ ¡ erltorlo se desea con 50 ptaH como 
**M£scrlbir á E l Dtmvio. numero 028» 

Falta m^ri^orio'con buena letra y j íars ' ̂ f V d 
j l m á de 100 ptas. Ronda S. P a b l o > 1 5 ^ Í A ^ 

Apre dices fallan ganando enseguida. Cl»^ 
nufncTi) 1, almacén papeles ptoa4uf>:^gyj< 

Modista. Faltan oficialas y aprendlzas. fl«"?f á 
enseguida. Razón; Baja S. PedfO. t 7 , J g ¡ i y ^ 

Faltan maquinistas y rayadoras para l a c o o f ^ 
^slón despalíllelos. Baja S. Pedro, e S ^ P ^ i ^ - ^ 

Sastresa. Se necesitan medio ofldalns y 8Síf»d 
j U z a * gatinado, P^taloneras. A m w p * * * " ^ 
Ce necesitan oficialas v medio oficialas Pflf| 
^somlJier js Sra Paseo Gracia, 91, ent. t l t ^ 

S e n e c e s i t a 
moneda. PonleAta, 2á. panadería. _ _ - ^ - ^ g p 

Meritorio, ganando enseguíeTa, se neceSj11' d 
r l j i rsa .5 don A. Ambroa, Claris, 80, bajoft^ 

Falta níed'io onciaí zapatero y un semanal ?4 
bla Catalufia, 80, chaflán Mallorca. 

http://ni9.ro
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Aprendices sanan Jo, faltan. Pía-
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r gtf^la Sft- Cataflrta, ^, ptaí* 
flfe V?ce8i,:^rl «Pr«ndizas modistas, Pr lnces^ 

T . T i A un joven íornero. Marqués 
« ^ j ^ A L f f l L del Duero, 1)0. 884 

^ J l l a l 1 * ^ 3 " , ^ necesitan medio oficialas y .apren-

ndo. 

diza. Puerta 

Faltan medio oficialas. Con
dal, 30, 2.° 919 

' « 6 Of in f i ^ i í a í l aprendiznstraíeras fianai 

v ^ O í I l S Í a falt1a^ onciníayaprend w ^ i o i q ferrlsa, numero 26, 1.° 

r f l l t n H"a aprcndiza paitalonera. ííanando. 
Calle Atfftylg t C f 1 ^ , : ^ Q l l , 

aprendiz y. aprendiza sastres.— 
P Q M Í e n t e r a e , ^ ^ . * 91g 

un aprendiz con buenos informes. 
* ytireterfa, 7, muebles. _ 

a l t a n 

Se 

Sastre 

"ecesitan oficialas y medio oficialas mo
distas. Ran.bla Centro, 51, 4.° 

Se necesita un aprendiz y medio ofi
ciala. Riera Alta, \0. 5.V¿.a 

y aprendizas mo-Oe !¡?cesitan medio oficialas 
- ^ y j t a s , ganando. Sit) as, H}t 4 6 l » 
wS Tlíi^GCíi'f medio oficialas corsei 
^ J ^ t e b l t a l l Tamari t, J 5 8, ti en da. corseteras. 

oficialas modistas.— 
Avino, núm. 17, 2;° buenas 

J O V ^ T l ^ 16 á 18 anos, de porte decente, 
ftgk^^i; se necesita. Fernando, 10, hules. 

Fdltan buenas oficialas.-Ronda 
9an Pedro» 45, tienda.2. , ,,. 6 ' 

Cfi X\ íi^CiC«r+^ ""a mujer qué sepa coserlun-j W ^ ^ p ^ ^ t e ^ o g . Art tááh,1»l¿ tapicer ía . 
J^odista: Faitatrmedio oficialas y aprendizas^ 
^^*ai]d^1S, Honorato, 5, cercaJPl aza S.Jaime. 3 

lSTí^ f o l + <3 un oficial bruñidor. Mont« 
J ^ V / C i d i t a juich Obispo, 3, tienda. 

Ü ' . ^ c e s i t a un aprendiz latonero «Ijío adelanta-
^ f - g ^ a - N a ^ ^ ^ » Junto Bocluerfa. ^ 

^ptthüxt l a fotografía Alonso.— Palt a aprenaiz en ia roto^rana i 
Ronda San PíJblo, 12, bajos. 

aprendizíj» de 15 á 15 años, oficio, 
trabajoseáuido.Jovellanos-S-pral. I * 

a Faltan aprendizas, ganando ense
guida. Calle Elisabets, 20, 1.° 
Necesita buenas oficialas. Tama-
rit, trlm. IQS/S 0, '¿J>f 

Sfi ¡ í ^ s i t i n aprendizas para camisas caba-
- y ^ j l g r o , ganando. Roig, nüm. '¿6, 5;° 

una oficiala planchadora. Bruch, 

M numcro_74j entresuelo, 
AQUINÍSTAS D E CAMISAS, se necesitan. 

• ^ J l a z a Reál, 11 y Pfaáajé Madoz. 0 
J ^ e n ^ s é ofrece por 3 rs., sólo por las tardes. 
•^Esc/lbir á E . F . Caputxos. 4, 5^, 2.a' y 

un medlo~oflc¡aj carpintero. Ro-
cafprt,17. ' " '954 

s t a s 
— ^ 

faltan medio oficialas y aprendi
zas. Baja S. Pedro, 49. 8 .va .* . 

de buenas referencias y que sepa leer, 
ttftmJr « ?e 14 «fios, falta; dirigirse San Pablo, 
"•««•ro l , ftrmacia, de ? á 8 mañana. í> 

5 P ^ í r % * % e i rsifi* ^edia oficiala, falta. San 
e X X X ^ U W f ^ Gerónimo. 24. 959 

aprendices pasteleros. 
Petritxol, 16, confitería 

Planchadora se necesita una oficiala. Cór
cega, 242, bajos. 967 

falta medio oficial 
Pelayo, 5, pral. 

y un pala. S a s t r e 
P n f f n n aprendizas "para sombreros ganando. 
r a U d U Rambla Cataluña, 77, o.», 2.» ó 
Cl l f f í in oficialas y medio oficialas para vestí-
i m U i U dos. Rambla Cataluña, 77, 5.°, 2.a 5 

de Vestidos y uuh jovencita dé 14 á 
16 años, se necesitan en el pasep de 

dracía , 54, pr^í, p resentárse de 2 á 5 tarden b2 
8Iicl las 
7nitnn aprendizas y medio oficialas para 

de farmacia. Diputación, 5 ^ 3 v . . ^ a b i 
cajas 
i l 

Modista: se necesitan medio oficialas y apren' 
di/as. Méndez Nüflez, 4, 5.°, 1.a b 

Falta cocinera y cainarera c o r T r e w e í c f a s que 
sepa su obii'«ación, para Sr. Viudo con dos hi

jas; butn sueldo Centro Americano, calle San
ta Ana, número 9. 2 

Fráctico, falta. Pallars y paseo Triunfo, farma
cia, Pueblo Nuevo. b 

Peinadora: falta buena oficiala y aprendizas 
ganando enseguida. Riera Baia , | 5 . . • o 

Oficial sastre se necesita para Lérida. Razón 
Vlcirio, 2, principal, 1.» 1̂  _ j 

Aprendiz: deseo, que sea de confianza. ganará 
enaegarda. Cbncejo de Ciento, 4ü7, enftr.0 b2 

Se necesitan medio oficialas para sombreros de 
señora. Fontanellat 14, praU ^.3 

Falta una dependicnta para zapater ía en la pla-
/a del Angcl^ l , esquina^Tapinería. _ _ b 

Se,necesitan aprendizas para trajes de niños, 
ganando. Concejo de Ciento, 519> 4.° h> 

Zapatería: faltan oficiales de clavado y cosido. 
Carretera de Matará, 270. b 2 

Se necesitan medio oficialas y aprendizas mo-
dl^tas, yalle B^lmfcs, 51. Razón porter ía . b2 

Se necesitan medio-oficialas y- aprendizas mo
distas, ganando enseguida. Asturias, 22» 2.° 

(antes San Antonio), Gracia, b 

Peinadora, vendo ó traspaso. San Ramón. 10. 
Local grande y muy claro. 2 

T 

" P í l 1 rt4J- Exposición permanente ae mué» 
A l J r A W ^ u s 5ieg modernos y do todas cla
ses. Precios sin competencia. No comprar sin an-
!es visitar el 104» j lospi ta l , 104. Entrada libre. 0 
IPTendo por falta dó salud pollería y varios ar-
V ticulos por 100 duros, es regalada. Razón: ca

lle de las Monjas, 11, tintorería (Gracia). Nada 
de corredores. 618 t i 

ienda de confección: vende ó traspasa. Santa 
Eugenia, 17 (travesía mercado Gracia.) t 1 

Se Vende por ausentarse acreditada mercería, 
J i a c e chaflán. R.í Tantarantana. 17, cárb.* tz 

Lechería antigua, muy aparroquiada, propTá 
para tener abierto la noche, puntó céntrico,se 

vende. Razón; Cadena, 6, vaquerís. ; ̂  g \ 
Aparatos eléctricos. ^ Cui'an la «Feridurá»~y 

jOj otros males^Muntaner; 115.; - , • j ' 
M'Am\\nÍl 10 caballos nominalesrsTstema Vul-
ü i t u q u i u u cano, baratísima; puede verse fuu, 
cionar. Sao Pablo, 105, almacén. 0 



MU 
WnnJ» tifiñda artículos de cocina, es-itiina cén 
i liliUti trica. Sociedad recre ttioa. C )iTiestlb'e4 
T.A U . R R fumistería, gorros, lavaderos, pesca, o 
TIBNDAS de sombreros. lecliori«, t )u eiia ur. 
T-EN A> de barberíp» confec Janes, tottader-». 
FÁkMACIA en ^a Martín quiosco lerborlst* 

R R E T O N de helados tabern «. zapa erfa 
T R A S P A S O S Princesa, Salmcróti. uoters, A' ib. 

D- H I S U E R i i S . — T a i i e r s . 7 1 . p ia l . . 2.a 
¿i* cruza do* superior y ntieVo á pro 

•at aísi*j.w cj0 miy centajoso, verdadera oca. 
&i6n. Santa Lucía. 3. 1.° ^ 4 
t í Úl InTlnldff d de mesas de marmol, redondas» 
£1 ycuadradas,desde 1 Optas.Sillasdetodoa* 
estilos á precios de fábrica. HOSPI TAL. 104 0 

Se venden mesas de escritorio, vallas de crista
les, máqnl ia de escribir Underw^od y u la 

prensa de enfardar. Diputad6^282 entr.0^.* A 

T H E P U J O L . 
Laxante v desinfectante. Gura toda clase de irri
taciones é i iflamaciones gástricas, tifus pulmo
nías, viruela, miserere, sanimpM'»! etc. E s de 
ae uro efecto para hacer la baba de la^ criatu
ras, fiarse de imitocionea. Exíjase siempre el 
nombre de Pnjol . ¡Oíol Hay quien lo falsifica 
con los envase-» y etiquetas idé t icis á loa pre 

f arados Pujol . De venta en t >dâ  las buensa 
armacias y centros de especialidades Depósito 

general en la farmacia del autor. San Pedro Mdr-
1 55, Gracia (Barcebina). | g 0 

^ m m DERROCME"̂  
B O R D A D O S 

GONTIÍCTÍAN I X E G A N D O L O MAS F r K O , L O MÁS 
S E L S C T O i EN TKOZOe V r /EZA -. 

BlG^sa, cuellos, aplicaciones, todo al peso 
procedente de la fábrica más Importante 
de Suiza, cuyas existe cias hcm >s adqui» 

rido íntegras por causa de incendio. 

<CÍJ%.S¡3J%, W L I S i ^ V 
c o r t e s , c e r 

Dei?ósit0 en Badalona: t L A D Ó , 23. 

n o m a s V E L L O 
flfillfl D E P I L A T O R I A 6 M B f í í » 

que destruye para siempre rn dos minutos, con 
una sola «pficación, los pelos más duros y el 
vell» del rostro y del cuerpo, brazos, piernas, 
etcétera. S i v ni gún peligro r i irritación para el 
cutis» Unico producto aue da sorprendente y per
manente resultado. Nf> contiéhe arsénico y éa 
ahsoiutnmc ile i lofensiv >.-l'rasc i para la cftrp,, 
8 pesetas? • pira i#b del cuerpo» 7 y 10 pesetas. 
St? e -vía por correo discrefo contra pago amicl-
uo en letra ó sellos de curre >. - Depositarlo: 
Droguería Vicente Ferrer tf O.*, Princesa, i — 
Barcelona. 

El 
minerías tapizanas, vanos moneios, y 
tapicerías á escoger desde 10 duros. 
Calle Hospital. 104. d 0 

Maquina de Vapor »ATexander», seis caballos 
nominales, con caldera de hervidores 55 ca

ballos en perfecto estado, puedo verse funcio
nar Razón: Busquéis Hermanos» Pasaie de Es* 
cudülersi número 7, principal. 80 

TraendM ccrcrpiaza Hno, 2 pnertaa, tfran 
I W l I o U p ̂ r 800 duros. A ^ 
llft(mirtft2 P"eri*s, 12 da. alquiler. 32 ds. d i « 
UÜ.HI4UU vendo á pru ba p >r 600 ddi oa. . rt# 
ClirnaP^rífl ^ ^ R alquiUr. 14 dur r día. VÜO 
l í i noB^na na habitación, vd-) p t 270 d u r ^ 

salada flra i habitació i 7 dur s alquiler, 
vend > a prueba por 150 dur s. 

CnrcPÍPrlíl cé .trica, 18 aflns mismo dueo0' 
í ülODIQllí! ve do ó trasp so. 
Rarhnnarh 4 duroe alquiler, ve ido p r 90 duroa 
líd!Uü!ICnd a : Tallcirs, 12. camisería. Di 2 

En uno de los pueMos dte la cosía, nay par* 
ve dcr, m chalet de aó ida y i ueva construc 

ción, c »n cua tas com 'dldados puedan desoarje* 
Además, una huerta grande, con ñera nos y ar
boles frutales, l do de regadí >, c^n c^sa vivien
da en el centro de la finca, iormsnd í pnrte de 
misma algu ^as vlfias.—Informarán: Centro 
Anuncios, Calle Zurbano, número 3. 

Pesca 

i 

8 
Ce ve de uua yegua barato, engancliada 6 sin — 
^Marqués;del Duero. 148, esquina Manso» 

Tienda.planchad ira se traspasa á prech tn$w¿ 
co, con utensilios. R-: Caldes, 8. l . S 1 •* De » 

á 11 y 5 á i . • i . < A2 v '^L-
G r a n f i n c a i o d o r e n a d í o e ; 
esta ciudad. E-te )Rión 45 hectáreas (unas ^ 
mojadas). 0C0 dur a. Trato dir-ct ^ con J1 
diiefio. Casa Hosiench. Pasaje Escudfilers, a» 
pri ncipal. De 10 á L 45 ^. V^1 

A n é m i c o s 
Cuando estéis cansados de tomar Indtllmente 

toda cíase de meiiicnme tos, probad un f^ f ' ^ f 
de ttlpofoeoi y curaréis vuestra d lencia. verr 
ta en todas las farmacias. X>«p6cito: FarmaO»» 
Sol, Cortes» 606, chaflán Balmes. ¿0 

P r e n s a G o r í a í o r U ^ t ^ z t ' ^ 
ncr, 74, pral. 2.* Despacho de 7 d 8 y 112 neche^ 

Boti lería v casa de comidas, cerca Rbla.. tnii? 
acreditada, vde., ganga. R. Vireyna, « 8 0 ^ 4 ^ 2 

" M V i í a l ^ i Nó comprar sin visitar J M k V i e Ml*si&m ¿ra,, Houidación. Se venden 
á cualquier precio varías sillerías, muchas huta* 
cas» comedores, dormitorios, parag ieros, de2Jj* 
chos v otros muchos. Consejo de Ciento, n.* 54« 
chaflán Lauria. f0 _^ 
Se vende un hermoso perro, buen j|uardW% 

Lauria. 41 , Gochería. 
\ lpnñl \ bicicleta barata, casi nueVaTÍJoteU*» 
V Q U m i 11.8 % deS á 8_tarde. • ; - ?¿u ' 

Lechería c 'ntr íca y acreditada, se Vende. Ra* 
zon; Hospital. 60, tienda. ' V' •-.•^•y' 

Mercería se Vende, acreditada, punto céntrlCOi 
á prueba. Urge^.jiúm. 1. 5.#. 1.» 

Mptprés Crosslev de 5 ^ 1 ' f ^ i " P.,-gaa pobre. 
Universidad, 157, taller. . -

T i i n ' i n l & ^ a f̂ e ocasión, ve'nd\ Fernan-J & Z G Z Q l & H a . d )) 39, entresuelo. 
Csn iS* ^or f'^ta ^ sal"^ «e vendé cacharrería 
«CU j a . y mercería. R.: Zurbano, 5, anu cios. * 

MAQUINARIA 
C a j a s r e g i s t r a a o r a s N a t i o n a l 

PJailll Wfltffnpr r.«evo, se vende*; verdaderj 
i 'OUil ff Ull 11101 ganga. Fortuny 16. colma j c ^ J j 

Lechería chocolatería, vendo, panto cfintríij?* 
buena habitación. Por escrito L . C . ZurbanO'O» 



TifiDlIft í 0 comestible! acreditada ao fer-de por 
v hr. '50 duros con fiéneros, buena habitación 
BiU n,to jardín' R'6»"3 Alt» 8, 1.° 
MS!) en Qcii ia situada en la calle principal, ee 

1 vende por 800 ds. Riera Alta. 8, 1 . ' 
tienda acreditada y céntrica se 
vende. R.: Riera Alta, 8. 1.° 

"Otillería muy concurrido situación de prl-
ftpftfe niera' se vende. R.: Riera Alta, 8, 1.° 
tfldltóría ca)ón 6 mil pesetas mensuales, se ven-
í i » ^ 11 de á prueba. R.: Riera Alta, 8, l.# 
1-Qr3nilrft< céntricos y concurridos, se venden 
Tlft«- Por 450 ds.. ganjja. Hiera Alt.>8, 1.° 
llCDnS) ^ ultramarinos, cajón 18 ds. diarios, se 
ift h .vende por ausent. R.: Riera Alta, 8, 1.° 
LCGDBriSI céntrica despacho 50 litros diarios, ae 
ífta. vende por 250 ds. R.: Riera Alta-8, 1.° 
»uS6íí SPÍafla tienda bonita se vde. por 150 ds., 
íñ** , es sza .^a. R.: Riera Alta , 8. 1.° 
tnQDnlnPlift completa para 1 a fabricación de 
rpfi?" I i a choc 'late casi nueva, se vende por ^ i r a e . R . ; RIERA ALTA| 8T ¡o f 
T » r ^ « elegante y 
2 5 l 5 £ l S a n Miguel, 

carrito á la payesa, ganga. 
a a » ^ s ^i»m?i, 41, comestibles. Gracia. Ag 
Vn21!erííí con ó 8in vacas,antigua y acreditada, 
^•il^lXetirarse se vende. Carmen, 41 , port.* d S f - . y ^ ^ MOBILIARIO, baratísimo, comedor, 
hiSnoA0/9 dormitorio matrimonio. Visible sá-

1? domingo 0 á I I ó noches después de 
JlgSjjg^Paseo de Gracia, 110,4.*. 1.» ¿vi 

V V A M á la inglesa para vender en San 
Cugat del Vallés. Razón: Archs, ymer - ? >ln)acén de papel pintado. A2 

ISfifiOrn^l Liquidación de flores, cascos, paja 
Pr^i 1 , Q* en piezas sombreros, cuarta parte 
^ E i ^ R i e r a Alta, 10, tienda. 554 r l 
ll5o!(!?r08' vendo por 450 ds. por falta salud; 

dS' semana. R; Radas- 31, í * Pueb. Seco 
para ven-

sc"18"^- K; Kaaas. o í , t." h'uep. ¿>eco 

C u a i l o d e o c h o a ñ o s S ^ V a t 
^ í £ i ? i 5S (Hostafranchs), fábrica barnice^ 3 
5err5níle un coche para fábrica ó reparto de 

^ t y e z a . R.; Parlamento, 75. cochería, t i 
w « ' u t l l o » y He

r r a m i e n t a s 
^ depreol f l lón. 

S5C1800 LHYBET, Pasaje inaúozj.01 pral. 
.Se 

des evis-
l e R 1 ^ ^ " el establecimiento de la calle de Cor-
^e'v/í f :61 día 8 del corriente, á la las 3 de la tar-

tíag venderá al mejor postor todas las estante 
tentJ^^f ldores , espejos y otros mué!) nies en -

£44. < 
^.(slble de 11 4 1 e l mismo día de la subasiaA 

UuBTns en el meíor punto de Gracia, se vende. 
•ft giua Buenavista. 10, 1.°. 2» , Gracia. 
^URiRStlhlac Se vende en buen punto por 250 
lairJÍ. d"ros- Buenavista. 10. r , 1*. Qr.» 
MiialiRrnQ cé itricos, 180 cnb^s semanales, se 

lt;w vden. Buenavista, 10. Io, 2.a, Gracia 
iría en b"en punt ) se vende por enferme-

^ ^ ' i ^ d a d ^ u e n a visto, 10, 

t i l Ó ^ T Gran cantldad 
1° , sí A Q .' 

mecedoras re 
ó 10 pesetas. Hospital, nüm, 1 J flla 

o 
Clfií^t3 vendo en IsTuros, plñóirilbre, fren 
-J!?rradura# Ri Diputación, 344, portería, d 

en la Rabasada i i u ^ V s i J V d 
!a" QÜ" ^P^ndidas . Bosque y frutales, 3,000 ds. 
ríári * Fa3*» Hostench, Pasaje Eácudillers, 3, 

'S'Pal; de 10 á i . d 
^Á^f ldo tienda fácil cualciuier beneficio año, 

i ^ - frente mercado; enseñaré mañanas. 
Jc»u«. 8» 5.*, U«5 Udo cabe Mayor, Qracia*4S 

3 3 m 

? a t r a n tienda de granos enfrente da mer 
V O U U O cado, acreditada, por tener que 

atender á otro negocio. Razón: calle Pou de l a 
Cadena. 5, taberna. 860 d 5 
Cía rrary r^d tienda en buen punto, 3 duros a l -
ÜC V C i L U o quiler, por 60 duros, y horno de 
pan muy acreditadi> en Barcelona, barato. Maris-
no Aguiló. 72, antes San Pedro. San Martin. d2 
A r s CT A n Casa en la izquierda del Ensanche, 
UOw/oiUAi sitio céntrico y buena construcción. 
Libre de censos, 18,000 duros. Razón: Casa Hoa-
tench. Pasaje Es cu d illera, 5, principal. ' d 
M n + o r » á gas 2 caballos, se vende funcionan-
Jy lU ü ü r do. León, 1 bis, 4.*. 1.*; de 2 á 4. d 

Gramofón último modelo, con placas, novísimo, 
por 90 ptas. Córcega. 244, portería. d^ 

Se vende barato una tiencla de abacería y pesca 
salada. Valencia. 199. d| 

Fonda, buen punto, hay 90 abonados semanales 
por ausentarse se vende. Carmen, 41, port.* d 

A i h a i 

PniíiPlin Papeletas Monte, oro, joyas, abanicos 
tm|llfau y damascos. Puertaferrisa'23-kiosco . j 

Alhajas, oro, plata y platino, compro por todo 
su valor. Ronda San Antonio. 94. t 4 

A C Papeletas de los Montes, oro, pía 
ta. platino, dentaduras y galones. 

No venda sin visitar esta casa y ganara el 40 por 
100. Zurbano, 8 (plaza RealQ. jO 
M i T p h l p c planos y cajas de caudales por bue-
liiilZtUlKiD nos é importantes que sean, los com
pramos, pagándolos más que nadie. Rapidez y 

Hospital, 94, frente á la calle Cadena. 10 
Los compramos pagándolos más que na
die. Hospital, 94 (fre te c. Cadena.) t O 

reserva^ 

Fíanos 
CrMltos. se conipran k r l ^ Z l o T j Á W Z 
es. Canuda, 2, 1.°, 2.*, de 9 á 11 y 7 á 8. t 

Onión 12 tienda, próximo Rambla0 

tvillantcs. perlas, esmeradas, oro» pUU 
009 dentaduras. F * v » otM «aa naitau 

Conde Asalto. 6 tienda: fronta Crédito 
>ro, pfataw olattj 

Lyoaé 

Compraré establecí miento en callo céntr ica. Ra^ 
zón: Libretería, 19, tienda pesca salada. 2 

Se desea matr. ó cab. á todo estar, precio móda 
cerca Univera- Rda, g. A n t A 82,2.° , 2.* t 

TTuéspedes con asistencia á 65 pesetas raes, 
**Platena. 49, pral., entrad a por Broaolí, 2. gls 

Familia castellana necesita l ó 2 caballero* a 
todo estar. Cortes, 561, 2.°, derecha. r l 

Hay dos magnificas habitaciones para huéspe
des. Diputación, nüm. 517, tienda. 2 

Casa castellana alquila habitaciones con asis
tencia ó sin ella, precios económicos. Conde 

del Asalto, nüm. 68, M 1 

C O M I D A C A S E R A « 
económica, guisada con comestibles de la más 
superior calidad, la encontrará usted abonándo-
se á esta Gasa Calle Cticurulla, 9. 2.°, 1.* i l 1 

Se desca.i 2 cabs. á todo estar, trato esmerado, 
bonitas habita. 60 pts* raes. BarbarA'16-5.0« 1«1 

Caaa particular desean 1 ó 2 caballeroi á todo 
estar, balcón calle. Carmen, 12, o r* 
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onlt nabitadón para caballero d todo i^sU* 
tencifl* Cal lo Sta. Ana, H , portería, t 

HaLt)i|aeÍ<)in para un cal> >Iloro con asistencia,;.ó 
sin. Konda S- Antonio, 12. entrastielo. t 

Cucurulla, 9, 2.°, 1." S ^ ^ S S 
todo Ib que come sea suatancfoso y sano» abóivs* 
se 1IÉiSta¿flQ^B¿ Abonos de 1% á 16 ptas. scuiani^ 
c«uiidtt y cena. Hay un cubierto especial de cía* 
c o t é a l a t . 882t 

Casa particular desea 1 ó 2 cabs á todo e s t a r ó 
s o l d á dormir. Hospital, 1 6 7 , 1 ^ 1 . * t 

pasa particular» familia castellana, desea 2 ó 5 
w^abrfUéroa á todo estar. Gormen. 41i 3.°, 

Casrparticular desea c-b. ó Sra. respetab. con 
y a}n aslst. C . CientOi 285, chu A f ibau» t 
ra. cede bonitas habita, amuebladas* con vistas 
Rblai Conó sin. Eacudillers, 5v7-9i 5.*i l . " t S 

Se deaeanuno ó dos caballeros con 6 sin asís* 
tencia. Princesa, 13, 5 w 5J29t 
e desea caballero ó Sra. á todo estar ó soüo á 
dormir. Plaza Palacio. 10 bis, 2.* t s _ _ 

Se desean 2 ó 5 cabs. á tod^ estar 6 solo á co 
mer á 10. 12, 14. Alta S. Pedro, 1, 2.0# 2 * t 

i a tMliá caá tet t ana e^tlen h ab! t a el o nea con asls-
r. tencia ó sin ella. Cortes, seá, 1.°, r2 

5 A fi Q n ft Pías» semana comida y cena 
1 Oí V V U TaPineria. 29, pral., 2.a 0 

íT-VO+lC» 86 aB r****1 de casas .le iiuespedesde 
U l ^ U X O lujo y todos precl 3. Santa Ana, 9. 0 

H D V n U ^ 15 ptat.; 14 id.. 8 ptaa.; á todo 
estar .con Qeaayuno> 45 vtH%Bo9uerictt í>/t pral. 0 
'particular desea un caballero, con ó sin asís-
m tencia. precio médico. C. Guardia, 5, 2°, 2.* I 
DPI ATO i l 9 ° Ia Bonitas habitaciones á toda 
r C l a U f i jgy 0 11 asistencia Buen trato. 2 
Á todo estar» con desayuno, i s pesetas semana 
Comida v cena ^ f á i 8 v 10 pías. 
Vaciedad de platos para escojer. Sagristans. 7. 

Sra. castellana desea uno ó dos caballeros con 
asistencia ó sólo á dormir. Aribau, 51, 2.#, 1.* 

16 3 caballeros pora todo estar ó 
sólo 4 dormir. Xuclá, 25, 2.6, I . * 

Hazon: tíonda planchadora, > d . 

T Í S * para alquilnr, cuatro vientos, roda* 
Q Z X e jardín, situada en la calle M^j 

dez Núfl^z de Badal ^nn, d cinco minutos 

Ceriora aola cede habitación de confiad11' 
^Muntaner, 90» pri ncipal, 2 ^ — 
C o f í n na Mni Joven ofrece gaDl ete de co 
O ü ü U i a fianza. Hospital, 15 y 17.5.°» \S ^ 
Cjallta para dormitorio ó despacho, con balcón 
wia calla, ae cede. Sacristana. ^1, 2.», 2.* 

Casa particular Sra. castell *cede benito ájSf 
oete balcón c Carmen, jertisa 161^ 52,2. 

Habitación modesta para cabalíer-) lunto A ^ 
plaza Keal. Razón; Aviaó, l a ^ ^ c h e r i i ^ J ^ 

Madre é hija castellanas ceden habitación 
cón cai 1 e. Ronda S. Antortto,^8^ p r a i ^ ^ J -

Se desea alcjuiiar parte de oficina ó una bajfí!.' 
ción, punto céntrico para despacho. EácnD11' 

DILOVIO, 8a5. . 8651 . 

Para alquilar S g S K ^ 
mercio ó Industria con habitación. Libreteri»! 
" ^' R11z^n» lechería de en frente. .> 

Casa de campo 5 ¿ ¿ b S £ V Í ; 
tar, cerca de la estación, línea de Mollet A Oa« 
das, tiene muchas y eapaclosaa hab i t ac ión^ 
ma¿n(tica tejrraza y vista espléndida. Inf^rma»^ 

Cambi JS NueVO«i 

Se 
f o a a Bonitas habltacloncís con ó 

• » » Sin aslst.a. buen trato. 
AfAtlA* Kazon re casas de huespedes de lulo y aiaud* todos precios. Xucld, 6, íc* Esperanto, o 

Cuadra con aran patio, en la calle de Eat^nza, 
cérea el Paralelo. R; Rda. Antonio-I7.aü íá4 l 

tienda, Barcelona. 

El martes se perdió un perro de presa tfíf^í?' 
can collar. Se '¿ratificará:Marqués del L)u«rl5í 

mimero 82. botillería. a*Kt 
Ĉ e ha extraviado perro grande, razalñallorcjaj ' 
vna . cabeza < e b.ioy, color pardo. Se ¿ratlfic» 
rá: Valencia, 187, tienda. 1 

Familia extranjera precisa criada lovenclt* 
para todo. Valencia, 24Si 3 . I . * . ^ 

pTodriza recién llegada, cón leche de tí mese* 
desea criar en casa de los padrea, dentro 

íuera. Mayor del Glot. 45 ,2 .° . 2.a 

e r m c i o t e l e g r á f i c o 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s * 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x f r c t n j e r a 

131 j e f e d e l Q o b i e r n o . 
Madrid, 5 Mayo (2 tarde). . 

Wftor Ctnahjjas esttavo ésta tujiñ̂ na conferenciando con los presidentes^ E l t tmx gana ie jas esmvo é s t a tnnñQna conferenciaíido con los presidentes ^ 
as C á m a r a s para t ra tar d t f t l g u i w j u n t o s padamentanas . Co con e l ^ » o r 
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J^ntero Ríos tos nombramientos para las dos viceprcsidencias vacantss, que 83 fir-
^ a n probablemente mañana. Con el conde de Romanones la entrevista fue muy 
Wensa. pues en ella se trató de la labor que se ha de realizar en las p r i m a s ses o -

n 5» pues el Gobierno desea que sean fructíferas, advirtiéndolo así á los diputados, 
muchos de ellos tenían el propósito de no regresar á Madrid hasta pasadas las 

jf^as de San Isidro y del cumpleaños del rey. Añadió el presidente que hay mu-
aas cosas urgentes y no se puede perder ni ün solo día; por lo tanto, se pasarán 

en M ES á i o á o 3 103 representantes de la mayoría para que se encuentren el lunes 
^adrid para asistir á las primeras sesiones. 

^ -p! señor Canalejas dió cuenta hoy á los periodistas de que el rey había firma lo 
, decreto nombrando la Coir.isíón encardada de unificar en lo posible el Códido de 
idflicia ttWtor del Kjércíto v el de la Marina y modificar ios defectos que se fia van 
^veHido en la aplicación de estas leyes. La Comisión la forman magistrados 4 I • 
^Prenio, tenientes generales y asimilados de los Cuerpos jurídicos de Guerra y ] 
^«nna, presididos por el presidente del Supremo de Guerra y Marina. 

A ue Marruecos ha dicho el señor Canalejas que no hay nada nuevo. Continúa amis-
osamente la disQUsióii de las observaciones á la nota da Francia. En los alrededores 

^ ^euta siguen los robos, á los que hemos de poner término por medio de la policía 
^ i s i o n a l . 
¿ . ^ c o n f i r m a d o el señor Canalejas las manifestaciones que hizo á un redactor de 

f íga ro que recientemente le visitó. 
SríT conozC(> la forma que haya dado á nuestra conversación; pero por los tele-
^mastque, hacen referencia á la interviú estoy seguro que ha interpretado bien mi 
Casamiento. Vo dije y repito que si medidas prudentes, como las que propone el Go-
r ¿ ^ 0 . no prosperan al cabo de veintiún años de tentativas del partido liberal para 
íolftic^ 61 proWerna clerical» haorá que afirmar más eiiérgica y más radical nuestra 

itoüií̂ 1 neáado el señor Canalejas que el proyecto de ley de Asociaciones se haya co-
j^ucado á Roma. E l proyecto—ha dicho—no lo conocen más que los ministros y no 

itemos comunicado ni lo comunicaremos á Roma. 
s Diputaciones provinciales*—Firma d 3 l rey. 

lüadrid^ 5 Mayo (4 tardeV 
U a ^ n no se conocen los datos oficiales de la constitución de todas las Diputado• 
fas ^rovinci*aíes; P^ro el subsecretario de Gobernación supone que unas dos terce-

.PQrtes de los presidentes elegidos son adictos. 
J/^y han despachado con el rey los Poní i^do é la firma re^ia los siguientes decretos: 

t0 Ve fomento: Aprobando el anteproyecto de un pli 
rina ^use^ autorizando á las Juntas de Obras de los puertos de Mejilla y Chafa 
IQQ J*? al ingeniero director de los mismos para celebrar destajos por Ja cantidad d» 
— >U00 Pesetas la primera y 25,000 la segunda, para las obras que han de ejecutarse 

rey los ministros de Fomento é Instrucción publica, 

laño inclinado y vías en el puer 
i y Chafa 
cantidad de 

^administración. 
^cio 'n8tr,lcc^n pública: Modificando el artículo 15 del reglamento para las Expo-
trurülx6 nacional€s de Bellas Artes y Arte decorativo; nombrando consejero de Ins* 
» ^Cíón publica á don P:duaí do Torraja y Caballé. 

aasa0iias (l6 BarcGloiia. La propiedad ausjosíL-—Mcenclamlento. 
H Madrid, 5 Mayo (5 tarde). 

JuahA^0 "obrado comisario regio de la Junta de traída de aguas de Barcelona don 

Por 0, ;'lí.n^ di^eétl^a de la Cámara de la Propiedad de Madrid, en vista de la situación 
I03 píl? est 1 atraviesa, por las exigencias y arbitrariedades de la Administración y ante 
las CÓ ros cíue entrañan las ariundadas reformas fiscales ha acordado invitar á todas 

^amaras de bspaha a un Congreso nacional, que se celebrará muy en breve. 
t\\\0l vaciamiento de los soldados que se hallan en el tercer año de servicio se ve* 

^ r a alrededor del día 15 de este mes. 
UGRfa tís írancos. Propósito ds Lerroux.-Faüecimlenío. 

^ Madrid, 5 Mayo (6 tarde). 
se han vuelto á cotizar los francos en Bolsa. Los agentes han depuesto su 

I q i ^ ^ protesta y en lo sucesivo parte de la vent%dc francos del Tesoro se har4 
«Senté» y parte en la ventanilla del Banco. 
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L l sefior Lerroux se propone resucitar al debate Ferrar para preguntar al ^oW¿m 

no. en vista de la anterior discusión, hasta dónda alcanza la reforma del Cóáxio 
justicia militar. 

Hoy ha fallecido e! autor cómico don Salvador María Gran&?. 
*a emigración.-Recepción.-Nombramientos de jueceí* 

madrld, 5 Mayo (6 tarde). 
Esta turde se ha celebrado en el ministerio de Fomento la Junta del Consejo W 

Emigración para examinar las Memorias presentadas por los inspactores que niCi«' 
ron una visita á las provincias para averiguar el origen de la emigración. -

En el ministerio de Estado se ha verificado est:i tarde la acostumbrada recepción 
diplomática. El sefior García Prieto ha conferenciado largamente primero con el etn' 
bajador de Alemania y después, sepiradamente, con el de Francia y el nuncio. # 

Han sido nombrados jueces: da Tarrasa, don Eugenio Blandí; de Sort, don Anto ' 
nio Cruz Tordillo, y de Tortosa, don Manuel Renart. 

En el Supremo.—El confliclo marroquí. 
M a d r i d 5 Mayo(9nochd) 

Ante ta Sala de lo civil del Tribunal Supremo han informado hoy, como recurren^ 
y recurrido r^spectivim nte, el diputado señor Sa'vatella y el catedrático de la 
versidad de Barcelona señor Sánchez Diezma en un recurso de casación sobre m y 
dad de testamento procedente de la Audiencia de Barcelona en pleito del Juzgado a* 
L rida. A la vi*ta ha asistido ' u eroso público. Mañana Volverán á informar ante i» 
misma Sala dichos sefíores en la vista de otro recurso procedente también de v » ' 
talufía. . 

t \ doctor Maestre publica en A B C un artículo en el que dice que Francia va í« 
ci^idíimente ^ ía conquista de Marruecos, haciendo del sultán lo que hizo del 
Túnez: un funcionario más de Francia. Cuando haya realizado esto dará al sherif 
millones de francos que nos debe para que nos los pa^ue y abandonemos cuanto 
tem mos ocupado para que quedemos encerrados en Melilla. Insiste en que por con. 
veniencia nncional necesitamos intervenir activamente en Marruecos y llama al PaC 
fismo antimilitarismo disfrazado. 

E l servicio obligatorio. 
Esta tarde se ha reunido nuevamente en el Congreso la Comisión que entiende ^ 

el proyecto de servicio militar obligatorio, continuando el estudio do las base» / 
adopláncío á las mismas las modificaciones convenientes. 

Han quedado despachadas las bases 7.* y 8.4, comenzando el examen déla 9.* 
ha que 'ado pendiente de aprobación hasta resolver una consulta que so harí af 
Canalejas Esta base se refiere á la exención del servicio militar de la Orden áo\ 
gra io Corazón. fw:i.r¿mni¡&*l 

La C omisión entiende que deben suprimirse en general las exenciones para iodo* 
los religiosos ó concederse la exención á todos. x 

Esta base 9.a ta nbién se refiere á las cuotas militares y también sufre var i l^JJ 
esta parte. Se suprime la cuota militar, que consistía en un recargo de lo cédttl& 4Ux 
á veces llegaba al 700 por 10), para aquellos que presten servicio militar reducido • 
parte del servicio activo. Se elevan las cuotas á 1,500 y 5,033 pesetas para los qü* 
só'o sirven e n filas niez ó cinco meses respectivamente. Se establece la escala d»»e-
t endal p ra los padres que tienen m is de dos hijos. 

La Comisión propondrá que el proyecto comience á regir dentro del plazo da ^ 
años como m^imo. 

Fn caso de guerra quedará rmtorUado el Gobierno para implantar parta del fW0-
yecto cuando lo estime neces irlo* ¿ ^ o ¿nd# 

Los informes escritos que se han presentado serán examinados por la Cottilíi"1] 
mientras se discute la totalidad del proyecto y con arreglo á las reformas que p1* 
den y que sean atendibles será modificado el articulado. . 

Es posible que el lunes quede firmado el dictamen, que se pondrá á discusi^fl • 
mediados de la próxima semana. 

A última hora de la tarde se ha trasladado el presidente de la Comisión al de«Pa-
cho oficial del Jerfe del Gobierno para consultarle las reformas á qus hemos aludid0* 



Consejo de guerra. 
Madrid, 5 Mayo (12 noche). 

n Hoy ha continuado el Consejo de guerra para juzgar al contador de la Armada se-
Jtor Cabanilles. Después de informar varios peritos negando que exista falsificación 

documentos, informó el fiscal señor Cora y Cora, acusando á Cabanilles/ie ha-
^ desfalcado 20,000 pesetas y de falsificar documentos públicos^ por lo que pedía 
í ^ s e le impusiera la pena de reclusión perpetua. 

. E l séfjor Doval, defensor del acusado, informó á continuación brillantemente, di-
J^udo que los cargos del fiscal están formulados sin pruebas y sólo por lo que se di-
ve? Culpa al señor Díaz Moreu, que mandaba el Colón, de ordenar ftntirreglamenta 
Sj'ntente el traslado de los fondos. Niega con profusión de datos que haya falsedad. 
?e impondría ampliar—dice—el proceso á todos los que han dejado por neg igencia 
Inexcusable que se cometiese la malversación, en caso de que ésta existiera. £1 pro
b a d o Cabanilles obró por orden del «eñor Díaz Moreu y sólo al contador se pro-
^sa. En todo caso, de haber pena para mi defendido, ésta sólo podría ser la de 
Presto mayor. 

La Asociadón de la Prensa-—ES precio del hielo. 
Esta tarde se ha celebrado en eí teníro Apolo laiiesta del saínete á beneficio de 

Asociación de la Prensa, que ha resultado brillantísima. La sala completamente 
ft*113, ^ vestíbulo idornado con flores y plantas. Se estrenaron varias obras, que pa-
won por la benevolencia del publico. 

Se han reunido los fabricantes de hielo para tratar de la rebaja míe harén en dicho 
^ticulo. Uno de los acuerdos de más trascendencia que han adoptado es el de rebajar 

50 por 100 el precio del hielo en el caso que se suprima el impuesto de Consumos, 
£1 Congreso de Agricultura. 

Ha continuado hoy sus tareas el Congreso de Agricultura. En lalsección primera 
>e discutieron y aprobaron las siguientes conclusiones del señor Elias de Molins: 
fDada la urgente necesidad de remediar en lo posible el actual funesto éxodo rural, 
j>e impone procurar por todos los medios reintegrar á los campos las familias de la
bradores que invaden las grandes ciudades y carecan de recursos y ocupación, 
hecho que constituye en primer lugar slraVe perjuicio p ira las clases obreras, que 
^ n el exceso de población se ven en la necesidad de emigrar. A este fin sería con
veniente: »OXIOTá*a»V. i ig£ 
. Qüe los Municipios de las grandes ciudades, con el concurso del Estado y 

la provincia, constituyeran Juntas tituladas de reintegro á los campos para pro
b a r de un modo eficaz que vuelvan á los mismos las famili^ de cultivadores sin 
«fabajo, proporcionándoles pjra ello toda clase de facilidades. 

2. Las ciases directoras, cumpliendo el ine^dibíe deber que tienen de intere-
^ s e en los problemas sociales que á todos afectan, deben coadyuvar á la obra de 

.rJmtegración á los campos agrupándose, constituyendo centros de acción sodal, 
Allegando recursos para proporcionar terrenos, instrumentos de trabajo, abonos, se-
^Jl̂ as, etc., etc., a' familias de cultivadores que quieran volver á las tareas agrí-

Con este objeto dichas Juntas deberían hacer activa propaganda, reunir fondos 
Procedentes de donativos, organizar suscriciones, loterías, etc., etc., pidiendo al 
!¡Vjtado la cesión de terrenos baldíos, abriendo concursos y haciendo llamamientos 
Quistas á los propietarios y Municipios rurales, adjudicando á los mismos meda-
*ias y diplomas. 
n El mismo Estado debería crear una distinción especial de carácter social agrícola 
p f a premios y servir de estímulo á los que coadyuvaran á la obra de reintegrar 
jámilas obreras al campo. También, con leva sacrificio, podrían prestar á aquella 
Ĵ ra su concurso las Compañías de ferrocarriles facilitando el transporte de perso-

útiles, efectos y menaje.» 
En la sección segunda se aprobaron otras conclusiones encaminadas á organizar 

^ servicio de estadística en todos los países que oriente con datos á la producción. 
La sección quinta discutió el tema «Porta ingertos más adecuados para terrenos 

y c a , i z o s 

Presidió la reunión de la sección 6." don Jacinto García, ministro de Cuba. Se leyó 
£«4énioria del señor Priego sobre el tema primero. «Cultivo del naranjo», y se apro-
Wtyi aug conclusiones, aaí como las del secundo tema# ponencia del señor Champí-



lo, .̂ Dre ¿Cnltivó del oHV(r>, si bien adfcionátidola ütia cor^chtíidn del marques ae 
\ca]>tíl€0 sobre los nuevos procedimientos áé extracción del aceite. Se inició la dis-
:usión del tercer tema, «Arboles frutales de la familia de las rosáceas», y se suspen
dió la discusión. , . lA4fl 

Esta tarde salieron á primera hora pe ra visitar la fábrica azucarera de la P0^6^ 
lumerosos congresistas, los cuales han regresado al anochecer muy satisfechos de ia 
vxcoraión. 

Esta noche se ha celebrado en Palacio la recepción de los congresista?, qué ha re* 
lültado brillantísima. A la fiesta palatina han asistido muchas y distinguidas da ñas de 
es familiar de los congresistas. Mañana, á las tres de la tarde, efectuarán una excur
sión á El Pardo. 

El orador dd (lomíngo.-Hsainblea de raé íicos.—Cuesíiones oBrsras. 
. • «¡i Madrid, 5 Mayo ( U n !>che|. 

Don Melquíades Alvarez ha sido designado por el Comité ejécutivó dé la coniuncidn 
reptiWicano-socialista para diri. ir la palabra al pueblo junto á la estatua-de Gasteiar, 
pronunciando un breve discurso cuando lleguen allí los manifestantes. Estos seáuida-
mente se disolverán. . . . , . 

El dóminc?o se celebrará en Valíadoüd una As-.mblea de msdfcos de las provincias 
castellanas para secundar la labor iniciad i por el doctor Avendafto y abobar por i» 
creación de un Cuerpo de Sanidad civil. <3 

Mañana se reunirán en la Casa del Pueblo las directivas délas Saciedades obreras 
de Madrid para trat r de la manera de obtener la solidaridad de los obreros de pro
vincias con los huelguistas de Madi id. 

Ante la Comisión del Instituto de Reformas Sociales ha informado una Comisión 
de huelguistas. M f̂tena informar i la Colis ión de patronos. 

Hov. en une obra de la plaza del An^el, se presentaron unos cuantos obreros es
tuquistas preten Jiendo que cesáran en el trabajo varios obreros de dicho oficio (Ĵ 0 
había allí. No lo han logrado. 

G-aditanas. 
Oádlz.—Los tripulantes francos de servicio del Princesa de Ás la r tasy del Río de 

la Plat han recibido orden pera estar á bordo á las seis de la tnaflana. A las sfete 
zarparán ambos buqme para Marruecos. Se dijo que llevarían dos compañías de in* 
fantería de marina; pero esto no es exacto. 

El general Manterola se ha despedido del almirante Santaló. Este le ha dicho qü« 
la orden del Gobierno es que vayan á Las Palmas el Princesa de Astarias y el 
deja P.aia* Allí recibirá instrucciones el £e icral Manterola referentes á Id comisión 
que debe desempeñar. Los referidos buques irán navegando ó una velocidad de once 
millas por hora para llegar á Las Palmas el lunes temprano. 

fcl domingo llegarán los restos de los marinos Villavicencio y conde de Venadito. 
En la estación se instalará la capilla ardiente, dando guardia de honor un piquete hasta 
las once de la mañana del lunes, en que serán trasladados al panteón de marinos ilu»* 
tres. En el trayecto formarán las fuerzas de infantería de marina del Infanta ísabeU 
Alvaro de Bazán , Marqués de Mólins, Reina Regente. Carlos V, Catalana* A^* 
manda. Marqués de la Victoria y columna de desembarco. Abrirán la marcha, al 
salir de la estación, dos piezas de artillería, el tleró castrense y dos armones con 
ambos féretros. A los lados irán piquetes dando guardia de honor. El duelo lo presidí» 
rán el obispo, el comandante general del apostadero, el almirante de la escuadra, 
nerpl Santaló, los gobernadores civil y militar de Cádiz, el Ayuntamiento de Cádiíi 
los alcaldes de San Fernando y Medina Sidonia y demás autoridades. 

Los cañones harán las salvas correspondientes. 

Tentativa de fuáa.—Cátedra de Arabe. 
gAnUafie?".- Comunican de Santoüa que Ja noche última intentaron evadirse 

penal varios presos, pero fueron sorprendidos á tiempo por los centinela?, quienes hi* 
cieron fuego, hiriendo á un recluso llamado Luis Rodríguez, 

i 
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neraiaJafi'0za"~~^e ^a ^ ^ á ^ a d o la cátedra de Arabe gratuita por el delegado ge-
0traQ ôs ^en*r03 comerciales hispano-raarroquíes, asistiendo el señor Paraíso y 
ktrni personaIidades y ciento once alumnos. Se ha dado el grito de ¡Viva Españal al 

•«mar,el acto. 
Estudiante suicida. 

vísima^amanoa'"~'E)escíc un segundo piso se ha arrojado á la calle, quedando en gra« 
fc,,"11^ estado, un estudiante de Derecho llamado José Beldeiro, sobrino del señor 

"Sallal. 

Alumnos obsequiados.—Alijo sorprendido.—Confllcfo. 
Ql^^j^-—Cont inúa la animación y el entusiasmo, siguiendo los cadetes siendo muy 

vkif endetes y el director de la Academia han ofrecido una lápida que perpetúe esta 
á A jen â h^tón,ca "oria que fué campo de batalla en 1808. Los alumnos marcháronse 

n"dujar, siendo objeto de entusiasta despedida. 
^/•^Ititoar.—Una barquilla del resguardo de la Tabacalera sorprendió en la des-
l^0cadura del Guadalquivir dos barcos sospechosos. Capturólos, decomisando 36 

^ps de tabaco. Dos tripulantes fufáronse arrojándose al agua, 
de + 'a p̂ aVa ^a aparecido el cadáver de un hombre de 50 arlos en completo estado 

Putrefacción, siendo imposible su identificación. 
ai ^rtaffena.—A consecuencia del conflicto del alumbrado ha sido destituido el 
tión Ü ^oc^8*a» don Alfonso Apolinario, que con su intransigencia provocó la cues-
Qei k ^^gado del gobernador entregó la vara al concejal demócrata don Manuel 
^eiaoert. E l vecindario ha recibido el nombramiento con júbilo. 

De A f r i c a . 
Del litoral y del interlorí 

i ^An^er .—La carestía de los víveres produce gran malestar que hace pensar i 
08 europeos en la necesidad de abandonar á Fez en caso d i poier hacerlo. 

Los viandantes llegados del Arba dicen que se unen ó la almofalla del Merrami 
^chos ho ubres, haciéndola tenibla por el prestigio de su jefe. 

^ontinúan agrupándose los Beni-Hasen hacli Machera, 
b llegado á Tánger un explorador francés que se propone seguir á la column a 
0rMlard, 
¿ .^e sabe por radiograma de Rabat que en la descubierta efectuada en dirección 
?,Alató fueron vistos algunos grupos de cabileflos armados de las tribus de Beni-
na^n, al Sudoeste de Mereda. 
11 Crnzado frente á Tánger y ha continuado su Viaje á Casablanca el Emcrithic, 
jijvando á bordo al almirante Fournicr, al coronel Goram4 
^03a destinadas á servir de enfermeras en los hospitales. 
ha 0nrad, á quien se supone organizador de la rebelión, no es alemán, aunque «e 
ace pasar por tal, sino austríaco. Dicen los moros que este sujeto es algo desequili» 
rado. A estas horas sig1^ en las cabilas rebeldes. 

Han pasado tres vapores cargados de tropas y material de guerra, 
ha A Anatotte ha fondeado en Tánger. E l general de brigada Ditte, que Viaja en él, 
J* aesembarcado, de uniforme, y ha visitado con carácter oficial al ministro de Fran^ 
c?» COn quien ha celebrado una larga conferencia. Con él van trescientos hombres, 

«si todos artilleros v cazadores, no argelinos, sino puramente franceses, 
lo» i?ta"~~Las "Licias de las cabilas limítrofes siguen siendo pesimistas. Continúan 

8 robos y las amenazas. 
^ ^sta mañana el general Alfau ha revistado el material de incendios del Cuerpo de 

senieros que ha sido adquirido recientemente en Londres, 
^ 8 tropas continúan efactuando paseos militares. 
*«iig^er.—El correo trae, entre otras noticias, la de que respecto al nombramlen* 

«Ult* aít0 comisario marroquí en el Rif. que debió hacerse hace tres metes, insiste el 
toH* •cn que recaiga en Ben-Said, á pesar de los reparos que pone España por la no* 

meptitud, violencia de carácter y hostilidad á los Intereses españolea que de* 
dicho individuo. 
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Serv i c io especia l de l a A G E N C I A H A V A S . 

Corrientes pacíficas, Movilizaclóni 
M é x i c o , 5 (1435). 

Figtieroa, }efe de los rebeldes, y el ministro de la Guerra han terminado un ac l , e^ 
obre los términos en que se hará la paz. E l primero declara que él y sus P ^ ^ ^ L ; ^ 

ístán satisfechrs de las reformas p ometldas, especialmente en lo referente al c ^ " ^ 
de gobernadores y de otras autoridades. Madero ofrece su dimisión como presiden 
provisional. 

Por orden de las autoridades militares, en los ferrocarriles orientales se ha sMfe£l 

movilización. 
Las cosas de Marruecos. 

Fart» , 5 (8446). 
Le Jonrnal des Debats aprueba las instrucciones dadas á la columna de socorro 

que se está formando en Casabi inca. 
Le Temps dice que el hecho ue haber sido elegido Dardsasi como punto indica* 

do para detenerse las fuerzas significa una desviación de las medidas tomadas, pue3 
dicho punto no es recomendable topográfica, política ni militar nente. 

Noticias de Fez dicen que con objeto de facilitar la eitrada de la columna B^e-
mond, el día 26 del pasado las fuerzas del Maghzen hicieron una salida en dirección 
á Faradii, logrando ponerse en comunicación con la alrnofalla Bre nond. Hiciérons6 
á los rebeldes veinte prisioneros, apoJerániose de mucho g«nado y llejando basta 
ios aduares del enemigo, lo* cuales fueron enire^a ios á las llamas. 

AI día siguiente repitióse la salida en dirección á Roselona. 
t i sultán recibid á tíremond y á la misión francesa, íeliciíando á todos por el i * v 

to obtenido. 

Impreuta da EL PRINCIPADO» Escudükrs Biaacha» 3 bis. baje. 

es la marca de fábrica del E L I X I R ESTOMACAL DG SAIZ DE CARLOS, 
el mejor 

T Ó N I C O D I G E S T I V O 
que recetan los médicos para la curación de los desórdenes digestivos, ya 
sean producidos por excesos de comer y beber, abusos de toda clase, pasio
nes deprimentes, trabajo y preocupaciones constantes, etc., aun cuando ten
gan una antigüedad de 30 años y hayan fracasado los demás medicamentos. 

O U R A EL. D O L O R DR E S T Ó M A G O 
cedias, ajuas de boca, v¿mi>os9 indi^sHón, dispepsia» earirefilmíenfo» 

diarreas v d:»3nírjr¡a», mareo de marp diiatactón y úlcera del eetómaáo, 
neurastenia gáetrfica, hlperciorldrla y anemia y clorosis con dispepsia* 

Dé venta en las principales farmacias del mundo y Serrano, 30, MADRID* «, 
Se remite por correo folleto á quien lo pida. 


